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RESUMO


A Solution Consultoria, empresa fictícia vinculada à Empresa Júnior da Anhanguera Educacional Unidade Leme, tem o prazer de fazer a entrega do pacote de trabalho referente a consultoria realizada na Empresa Milan, tendo em vista a adequação da estrutura organizacional atual a uma estrutura denominada moderna, em que os novos conceitos serão adequados a realidade da empresa contratante a fim de desenvolver um trabalho que possa gerar resultados positivos para ambas as partes.


Esse trabalho foi realizado em três etapas distintas, podendo ser observado vários índices e fatores que contribuem para o desenvolvimento do trabalho da empresa em questão.


Em um primeiro momento foi realizada coletas de dados, informações estas transmitidas pelo empresário e representante legal da empresa, que através de entrevistas realizadas na Empresa Júnior, se pode ter em detalhes a história da empresa, mercado em que atua, corpo funcional, sistema administrativo, meios de comunicação e dados referente a saúde financeira do cliente.


Posteriormente a isso, a visita à empresa concedeu aos integrantes da Solution Consultoria a realidade vivida pela organização em seu dia a dia, localização, espaço físico, materiais e maquinário utilizados em seus processos, métodos de trabalho de seu pessoal, e como se realiza o processo operacional desde a visita ao cliente até o produto acabado.


Finalizando o processo de consultoria, a empresa Solution utilizando de todo acervo que ela tem acesso na instituição de ensino Anhanguera Educacional, pesquisa de mercado, análise dos dados coletados e opiniões especializadas de coordenadores e docentes da instituição, fez a adequação da estrutura existente a uma proposta de melhoria, visando uma otimização do desempenho da empresa contratante.


O dossiê que segue traz toda informação necessária para que se possa analisar a viabilidade de tal implementação sendo, que se aprovada for, a empresa contratada seguira uma nova etapa, a de implantação das sugestões estabelecidas pela Solution Consultoria.

INTRODUÇÃO


Este trabalho relata a vida da Empresa de portas e portões automáticos Milan, desde seu surgimento, sua trajetória por mais de 20 anos no mercado, até os dias atuais.


O segmento da empresa Milan está atrelado a construção civil, que nesse ano de 2008 teve um aumento considerável em crescimento devido a vários fatores, principalmente a iniciativa Federal na conceção de crédito pela Caixa Econômica Federal, e também pela facilidade de crédito em outras inúmeras instituições financeiras, esse setor está aquecido e seus consumidores atrás de produtos que diferenciem seus ambientes perante outros e também querendo garantir segurança para seu patrimônio e sua família, buscando o que há de mais moderno tanto no aspecto visual quanto na comodidade oferecida por ele.


No decorrer das atividades da Solution Consultoria com a empresa cliente foi possível analisar todo o processo operacional da empresa, desde o primeiro contato com o cliente, a elaboração do projeto e orçamento, a negociação para satisfação de ambas as partes além do processo de produção em si, em que a empresa através de máquinas, equipamentos e mão-de-obra qualificada fazem a transformação do produto bruto em produto acabado, lembrando que, além do produto físico, a empresa presta serviço na possível automação dos mesmos, a empresa também tem em seu portfólio de produtos o atendimento personalizado à empresas que tem como objetivo padronizar seus ambientes.


Através de análises, diagnosticou-se a real situação da empresa, diante do mercado, exibindo seus erros, seus acertos, ameaças e oportunidades, sugerindo soluções alternativas para que tenha maior poder competitivo e capacidade de permanência no mercado.
1. GRUPO DE TRABALHO

As pessoas envolvidas para desempenhar o desenvolvimento e conclusão deste trabalho são:

· Amanda Cristina Ricci;

· Claudia Aparecida Rocha;

· Clovis Renato Durans;

· Fernanda Paula de Oliveira Penteado e

· Kely Elaine De Carli

Todos com o objetivo de aprender a prática, aplicando-a na teoria e aprender a teoria aplicando-a na prática. Ou seja, todo o conhecimento adquirido nos quatro anos de faculdade foram depositados neste trabalho.

Foi aprendido também com a experiência do empresário a sua própria prática, e toda teoria estudada injetada no desenvolvimento de sua empresa.

O grupo teve a oportunidade de sentir com é um trabalho de consultoria e como o mercado atua, como é o seu funcionamento, o que ele exige, o que ele espera, como o empresário tem de estar preparado para atuar.

A equipe formou uma empresa fictícia, denominada Solution Consultoria, que propôs a dedicar-se a este trabalho e desempenhar as suas habilidades para oferecer um resultado que supere as expectativas do cliente, além da exibição do aprendizado de quatro anos colocados em prática e mostrando os seus resultados.

Todos os integrantes da equipe estão se formando em 2008, no curso de Administração de Empresas, com ênfase em finanças e controladoria, na Universidade Unianhanguera, na cidade de Leme, estado de São Paulo.

Os cinco integrantes, com um excelente entrosamento, desde o segundo ano de curso, se dedicaram para a conclusão do trabalho exposto. E para que este trabalho pudesse ser concluído, ele teve que ser dividido e cada componente da equipe ficou responsável por uma parte, conforme suas habilidades, seguindo-se abaixo:

Kely: foi nomeada líder da equipe de trabalho, por seu espírito empreendedor e suas idéias inovadoras. É o elo de ligação entre o empresário e os demais integrantes.

Os demais possuem o mesmo peso dentro da equipe, desenvolvendo o trabalho proposto dentro de suas habilidades e aptidões, desempenhando o melhor de suas capacidades para promover um trabalho com uma grande seriedade e comprometimento, pautado em teorias e aplicações na prática.

2. DADOS DO CLIENTE E ESTRUTURA BÁSICA

2.1. Histórico


A história da empresa Portas e Portões Automáticos Milan (a partir de agora passará a ser mencionado com as siglas EM – Empresa Milan), teve início não propriamente no ano de sua fundação, mas sim anos antes, onde seu fundador, José Carlos Milan, se preparando para o mercado de trabalho, começou um curso de Ajustagem de Mecânica na Escola SENAI , na cidade de Limeira, estado de São Paulo, patrocinado, na época de 1980, pela tradicional empresa lemense, Podboi S/A.


Este curso foi concluído em 1982. José Carlos ficou na empresa até meados de 1985. Durante este período, além de prestar seus serviços à empresa, nas horas vagas, ele prestava outros serviços de metalurgia e madeira, como peças de artesanato, que chegaram até serem exportadas. 


Com a crescente demanda do mercado e com várias habilidades adquiridas, o jovem Milan, com apenas, 19 anos, decide abrir seu próprio negócio, mostrando o seu espírito empreendedor. Abriu uma oficina de consertos em geral, que funcionava no fundo e no corredor de uma casa. Este primeiro espaço tinha, aproximadamente 35 m².

E foi a partir daí que nasceu a “Oficina do Milan”, uma oficina em que ele poderia desempenhar todas as suas habilidades e a oportunidade de crescimento, mostrando seus serviços para a sociedade e já conquistando alguns clientes.


Com o passar do tempo, ele teve a oportunidade de, além de reformar o prédio, de ampliá-lo. Ficou com uma área de 60 m² para poder organizar de uma forma mais adequada todas as suas ferramentas e equipamentos. O espaço foi aumentando proporcionalmente conforme a sua carteira de clientes e as necessidades dos mesmos.


Em cima de muito trabalho, os negócios foram aumentando, os pedidos foram crescendo, a empresa foi se destacando perante a concorrência, ficando aquele espaço pequeno novamente para a capacidade do jovem empreendedor.


Assim, a empresa mudou-se para um novo prédio, para um novo bairro, mais movimentado, mais próximo dos clientes e dos em potencial. Esta mudança foi realizada em meados dos anos 90, saindo do bairro Itamaraty, para a Vila São Jorge.

Com um espaço físico maior, Milan fez com que o mix de seus produtos aumentasse, ou seja, a diversidade de peças fabricadas estavam superando as expectativas. Nesta época começou a fabricar portões padronizados.


Passados dois anos, em 1992, com todo o negócio crescendo e se destacando, a empresa já com um caixa disponível, comprou um terreno de 1.000m², em uma avenida da cidade de Leme, em que o fluxo de pessoas era ainda maior e a probabilidade de que novas conquistas de clientes aumentassem seria gradativamente positiva.


Neste prédio ele constrói a sua primeira sede, mais especificamente em 1993. Com o nome de José Carlos Milan – ME, retoma seus trabalhos neste prédio, que até os dias atuais funciona.

Fala-se agora em 410m². Espaço suficiente para alocar todos os seus maquinários, que já necessitavam de um espaço maior para operar com uma eficiência desejável. Estruturado, foi capaz de adquirir equipamentos únicos na cidade, deixando a empresa em lugar de destaque na cidade e região.


A diversificação de produtos fabricados em sua empresa é imensa. Atende a vários segmentos de mercado e sempre buscando constantes novidades para a sociedade. Em seu leque de produtos estão disponíveis portas, portões, escadas, tubulares, coberturas de policarbonato, representante legal da marca PPA, empresa de equipamentos automatizados para portas e portões e assistência técnica. Trabalha também, mas em menor escala, com a marca Peccinin (conforme fotos em anexo).


Hoje, com uma equipe de 13 colaboradores, busca aprimorar sua técnicas, aperfeiçoando o trabalho a cada dia, para que a qualidade seja uma constante em seus produtos e serviços, além de propiciar a satisfação de seus clientes, pois os produtos elaborados, na maioria das vezes, são únicos, tornando este trabalho o sinônimo da arte em metais.

2.2. Descrição dos Setores da Empresa


A organização possui uma estrutura de setores simples, porém com bastante funcionalidade.


É composta por uma única empresa, ou seja, não possui filiais, em que o ramo de sua atividade é o segmento de metalurgia, com a produção e venda de portas e portões automáticos, escadas e outras peças. Produz também peças tubulares, que são vendidas para empresas de estofados que transforma estas peças em móveis, que por sua vez, as vende para agências bancárias ou para outros clientes.


Para que a empresa consiga demandar seus pedidos e fazer com que todos os outros setores trabalhem em harmonia, é preciso uma comunicação eficiente e que satisfaça as exigências do cliente.


Quando um orçamento é solicitado, o responsável pelo departamento comercial elabora a proposta, dentro do prazo estipulado, já com os preços, custos e margens de contribuição revisados. Nesta fase, a de criação do produto, é o período mais delicado do processo, pois é justamente nesta fase que o produto será criado, pois envolve toda a criatividade do colaborador, além de mostrar sua atualidade, acompanhando as tendências de mercado. (quando necessário, o arquiteto desenvolve o produto).


Com o orçamento aprovado, o pedido é encaminhado para a linha de produção, ou seja, segue para o departamento metalúrgico ou tubular, dependendo do pedido. O estoque já foi checado, pois a empresa trabalha com um mínimo ideal de estoque de matéria-prima. Todas as técnicas necessárias serão utilizadas para transformar o metal em uma peça. 


Depois da peça pronta, dentro do prazo estipulado, entra em ação o pessoal de instalação, que montará a peça e a instalará, dando um prazo de garantia tanto para o produto como para o serviço.


O pedido é faturado pelo departamento financeiro e inicia-se um novo ciclo com um novo orçamento que será aprovado.


A empresa conta com um presidente, que é o responsável pelas tomadas de decisões, pela comercialização dos produtos, pela criação das peças, pela estipulação dos preços, enfim, por todo o planejamento, organização, execução e controle.


O departamento financeiro é composto por um colaborador, que desempenha suas funções com uma competência para o cargo em que exerce. 


O setor comercial é composto por um gerente, em que conta com a ajuda de outro funcionário que o auxilia com o atendimento aos clientes.


A parte de metalurgia é composta por um supervisor, que responde pelos colaboradores. Atuando com muita competência, pois supervisiona todos os pedidos, permitindo que a qualidade seja inquestionável. É também o elo de ligação entre os funcionários e a presidência.


O departamento de tubulares trabalha com o mesmo raciocínio do setor de metalurgia. Um departamento interage muito bem com o outro, não havendo competições de departamentos, visto que ocupam o mesmo espaço industrial. 
Já o setor de assistência técnica e automação trabalham depois que as peças foram confeccionadas, podendo visualizar a perfeita interação no desempenho das atividades. Também prestam serviços de assistência técnica a outras peças que já foram elaboradas, além de atender a solicitações de novos clientes.


Os departamentos são pequenos e há uma inter-relação notável, pois o trabalho em equipe está presente nesta empresa, o que impulsiona o bom ambiente de trabalho e a motivação.

2.3. Descrição dos Cargos da Empresa.

O fundamento central de cargos é a "competência aplicada com sucesso" no exercício da função. Portanto, o cargos considera, além da competência necessária, a sua efetiva utilização e os resultados apresentados pela sua aplicação.


A organização estudada compõe a seguinte estrutura de cargos:


Um presidente, que é responsável por todas as decisões tomadas dentro da empresa. Detém todo o poder em suas mãos. 

Desempenha também o papel de gerente comercial, com todo o contato com os clientes. Determina o preço dos produtos a serem elaborados, sua margem de contribuição, toda a contratação de pessoal e a supervisão dos produtos acabados.


A empresa possui um colaborador no departamento financeiro, que desempenha todas as funções relacionadas a pagamentos, contas a pagar e a receber.

Na área comercial, possui um colaborador que auxilia o presidente, que neste ato assume o papel de gerente comercial, no relacionamento com o cliente.

No departamento de metalurgia, há um gerente que é o elo de ligação entre seus subordinados e a alta gerência. Lidera a equipe, composta por cinco colaboradores. São responsáveis por toda a produção dos produtos acabados, desde seu surgimento até a arte final.

O setor de tubulares é composto por dois profissionais, sendo um deles responsável pelo setor.

Por fim, a área de automatização e assistência técnica, também composta por dois colaboradores, em que um deles responde pelo departamento. Têm por funções toda a parte de instalação dos equipamentos eletrônicos automatizadores nos portões e o controle do bom funcionamento e preservação dos mesmos.

2.4. Produtos da Empresa


A EM desenvolve diversos produtos ligados ao metal, ao aço e ao inox. É uma serralheria muito conceituada no mercado de Leme e região. Há mais de 20 anos criando verdadeiras artes em metal. 


No início de sua atividade, seu principal produto procurado pelos clientes era a escada. Ela variava na forma e tamanho. Poderia ser as convencionais, as escadas domésticas, com três e cinco degraus, as profissionais, com muito mais degraus, para alturas mais elevadas. Surgiu também as escadas e corrimãos em formato caracol, para serem colocadas em residências. A cada confecção, as idéias de inovação iam surgindo e as formas se inovando.


Confecciona também todos os tipos de modelos de portas, as comerciais de correr, as convencionais, enfim, vastos modelos e formas para diversos gostos e necessidades.

Em seu portfólio pode-se encontrar inúmeros modelos de portões, em especial, para residências, em que atualmente é a sua vaca leiteira, ou seja, é o produto que mais tem procura e sucesso pelos clientes.

Com o passar do tempo, a parceria com a empresa PPA aconteceu. Agora, além da criação dos portões, a instalação dos equipamentos eletrônicos nos mesmos também, permitindo que seu serviço saia o mais completo possível. Com a venda destes equipamentos automatizados, cresceu o número de clientes a procura destes tipos de produtos, abrindo mais um pouco o leque de seus de produtos.

Outro produto que tem bastante procura é o trabalho com metal tubular. A EM cria a estrutura para móveis para serem vendidos à agências bancárias. Uma novidade para a cidade.

A procura por inovação é tão grande, que o presidente da empresa começou a trabalhar com estruturas em policarbonato, permitindo a implementação desta novidade na cidade. Este produto é utilizado para coberturas, com a finalidade de proteção contra raios solares, em cores e texturas bem diversificadas, permitindo que a estrutura combine com o ambiente. Deixando para trás as estruturas em lona. Estas em  policarbonato garante um requinte e sofisticação ao ambiente.

A EM faz a parte de pintura eletrostática, a peça já é confeccionada e pintada no mesmo lugar. Este tipo de pintura é diferenciado, pois é borrifada a tinta em pó na peça e levada a um forno. Com uma temperatura de aproximadamente 200°C, a tinta derrete e fixa-se à peça. Assim o acabamento final fica com uma qualidade superior à da concorrência. Este forno é específico para este tipo de pintura. Por se a única empresa na cidade a desenvolver este tipo de serviço, aluga o forno para terceiros. 

A busca por novos produtos parece não acabar, pois a cada dia, um cliente diferente surge com necessidades diferentes. Além de produtos para casas, como portões, comércio, como portas de correr, surgiu o desafio de criarem todas as peças de uma loja de roupas em aço. Todas a araras, o balcão, a vitrine, enfim, equipar a loja do novo cliente.

Há pouco, outro desafio vencido com muito merecimento, diga-se de passagem. Fazer toda a estrutura de um restaurante na cidade de São Paulo. Um trabalho novo, para uma empresa que é dirigida por um líder com espírito empreendedor aceitou.

2.5. Principais Concorrentes e Share de Mercado.


A EM, atuando há mais de 20 anos no mercado da cidade de Leme e região, possui três principais concorrentes diretos. São eles: Serralheria Santa Rita, Serralheria Tremolini e Serralheria Lyra & Lyra. Todas do mesmo padrão, atuando no mesmo segmento de portões automáticos e escadas em caracol e mais alguns outros tipos de produtos em menor escala.


Na parte de tubulares e estruturas em policarbonatos, a empresa não possui concorrentes, sendo a pioneira neste segmento na cidade.


Ainda na parte de tubulares, compete diretamente com outras empresas nas cidades de Curitiba, São Paulo e Campinas, ficando evidente como a empresa está antenada às novidades que o segmento oferece.


A Solution Consultoria destacou que a EM desempenha sobre as outras concorrentes é notável, provando que os 45% da fatia de mercado a seu favor é graças a competência, seriedade, comprometimento e responsabilidade pela criação de todas as suas peças. A inovação é papel determinante para que esta conquista fosse alcançada. 


Veja abaixo o gráfico demonstrando a fatia de cada concorrente na cidade de Leme e região:  
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Gráfico do share do Mercado das serralherias da cidade de Leme e região.

2.6. Descrição do Mercado em que a Empresa Atua.


O mercado em que a empresa pesquisada atual, é o mercado metalúrgico. Está em expansão, pois graças aos incentivos do Governo na facilitação de créditos e juros mais acessíveis para a construção da casa própria. 

Assim, o mercado de construção civil está crescendo e, em paralelo, cresce também as serralherias, com a venda de portas e portões e todos os aparatos que uma residência ou comércio pode adquirir em metal.  


Foi observado também que esse crescimento generalizado está relacionado com a própria cidade de Leme, em que se pode encontrar muitas construções iniciadas, gerando um aquecimento nas vendas, como também pessoas que adquirem produtos automatizados para seus portões e portas, crescendo junto com eles, a assistência técnica.


Na parte de estruturas tubulares, os produtos são fabricados especialmente para determinadas agências bancárias, as quais fazem o pedido para a fábrica de estofamento e estas entram em contato com a EM.

2.7. Organograma Atual da Empresa.

Toda empresa, por mais simples que ela seja, é preciso que posições hierárquicas existam. Um organograma tem por finalidade demonstrar os cargos e funções que pessoas ocupam dentro de uma organização.

Segue abaixo o organograma da empresa EM.
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Organograma da EM.

2.8. Fluxograma Atual da Empresa.


Desde o primeiro contato do cliente, solicitando orçamento de serviço, a cadeia produtiva da empresa, começa sua seqüencia de produção tanto no ambiente externo, analisando as expectativas do cliente quanto ao modelo visual e quanto aos requisitos técnicos para que o projeto seja como o realizado, em conformidade com as exigências requeridas. 

No ambiente interno a confecção dos produtos é realizada em um ambiente adequado e adaptado para tal atividade, em que um conjunto de ferramentas estão dispostas a transformar matéria-prima em material de serralheria, que logo em seguida passa pelas mãos dos colaboradores para se tornarem produtos finas.


Segue em anexo o fluxograma da empresa, tanto no segmento portões e ou portões automatizados com também no setor de tubulares, onde as atividades apesar de algumas diferenças apresentam características de produção parecidas.

3. LEVANTAMENTO QUALITATIVO E INFORMAÇÕES NA EMPRESA-CLIENTE

3.1. Identificação e Análise das Teorias Administrativas e do Modelo de Gestão da Empresa
Toda empresa, independente de seu tamanho, sua composição, para que ela funcione de maneira eficiente, precisa obter parâmetros de trabalho, diretrizes que norteiam seus ideais, mecanismos administrativos que ajudem na tomada de decisões e no desenvolvimento satisfatório para que tais decisões sejam cumpridas e conseguindo o êxito.

Estes mecanismos administrativos foi analisado na EM e constatou-se que a organização é composta por uma estrutura familiar, com as funções e os cargos dos colaboradores bem definidos, destacando o poder do gestor e a eficiência deste sistema de gestão. 

A empresa se encaixa na Teoria Clássica, pois o processo administrativo estudado na organização possui traços fortes, possibilitando esta consideração.

Na visão clássica do processo administrativo, havia separação entre os administradores (chefes) e os executores (subordinados). Segundo essa visão, administrar é sinônimo de dirigir.

É visível a presença da autoridade, significando o direito legal que os chefes ou gerentes têm de influenciar o comportamento de seus subordinados, bem como de utilizar ou comprometer os recursos organizacionais. A autoridade é o mecanismo que garante a coordenação e a execução das tarefas. 

Na EM, a autoridade é muito presente entre o gerente e os colaboradores, fundido com o respeito e a admiração que os mesmos possuem para com responsável por eles.

O gerente da empresa possui características marcantes e bem próximas das características dos princípios de decisões, como o planejamento, a organização, a execução e o controle. Para ele, seu trabalho consiste em tomar decisões, estabelecer metas, definir diretrizes e atribuir responsabilidades aos outros integrantes da organização, de modo que as atividades de planejar, organizar, comandar, coordenar e controlar estejam numa seqüência lógica. Isso é o que explica Antonio Carlos Amaru Maximiano, “segundo as idéias de gerência de Fayol, que acreditava que a administração é função distinta das demais funções da empresa, como finanças, produção e distribuição”. (MAXIMIANO, 2005, p. 26).

Segue abaixo as funções da administração, com suas respectivas explicações:

· Função Técnica: responsabilidade da produção, manufatura;

· Função Comercial: tem por função a compra, a venda, a troca;

· Função Financeira: tem por finalidade a procura e utilização de capital;

· Função Segurança: seu objetivo é a proteção da propriedade e pessoa;

· Função Contabilidade: é responsável pelo registro de estoques, balanços, custos e estratégias

· Função Administração: desempenha as funções de planejamento, organização, comando, coordenação e controle. Estas funções andam em perfeita sintonia, para que o resultado esperado seja o resultado realmente alcançado. Eis abaixo a explicação de cada um das funções da administração:

· Planejamento: tem por função as decisões sobre objetivos e recursos necessários para realizar o planejamento;

· Organização: suas finalidades são as decisões sobre a divisão de autoridade, responsabilidade e recursos para realizar objetivos;

· Execução: Funciona para as decisões de execução de planos. Direção , coordenação e autogestão são estratégias de execução.

· Controle: Atua sobre as decisões de assegurar a realização dos objetivos.


Foi analisado ainda a divisão do trabalho na EM, cada colaborador tem a sua função, sabe exatamente o que, quando, onde e por que  executar sua tarefa. Desta forma, o processo gira perfeitamente, podendo o pedido ser entregue na data programada, com a qualidade almejada e a satisfação do cliente.


Esta divisão de trabalho fica clara também na Teoria Clássica, pois o processo por meio do qual uma tarefa é dividida em tarefas menores, cada uma das quais é atribuída a uma pessoa diferente, permitindo a organização realizar tarefas complexas, havendo a presença de departamentos, ou seja, a departamentalização


Por outro lado foi analisado a centralização de informações por parte do gerente, detendo em seu poder, um grande número de dados e chegando até a uma saturação de funções. Seguindo para o processo de gestão da empresa, que envolve planejamento, execução, controle e ações corretivas; ele direciona as pessoas e os recursos para agregar valor aos produtos e serviços, para obter resultados. 

3.1.1. Sugestões de Melhorias do Processo e Alternativas Estratégicas com Base nas Respectivas Teorias

O processo administrativo analisado apresenta características favoráveis à sua continuidade, pois criou-se um clima de harmonia, respeito, seriedade e amizade. Todos os colaboradores com aptidão para desempenhar suas funções, num ambiente propício para seus desenvolvimentos.

Algo que deveria ser modificado seria a possibilidade do gerente estar delegando mais poderes a seus subordinados. Ele detém um grande número de dados em suas mãos, centralizando muitas informações e podendo deixar o processo um pouco mais lento devido ao grande número de funções que ele exerce. 

Se esses dados fossem delegados a seus funcionários, com aptidão para o bom desempenho, com certeza, estaria recebendo a responsabilidade e o comprometimento do colaborador em estar assumindo um compromisso que lhe foi confiado, permitindo que a imagem dos colaboradores em relação à empresa mude, pois o plano de carreira poderia ser algo motivador para os funcionários, visto que a rotatividade da empresa é muito baixa. Esta estratégia seria muito positiva para aumentar a motivação dos colaboradores.

3.2. Estrutura dos Setores da Empresa

A EM é composta pelos seguintes setores:

· Financeiro;

· Comercial;

· Metalurgia;

· Tubulares;

· Automatização e

· Assistência Técnica.

O setor financeiro é responsável por todas as entradas e saídas monetárias, todas as contas a pagar e a receber.

O departamento comercial faz a captura dos clientes em potencial e garante a fidelização dos clientes já conquistados. Elabora as propostas dos produtos, conforme as necessidades dos clientes, estipulando o seu preço e a margem de contribuição que o produto terá. Toda a compra de matéria-prima é feita por este departamento e a parte de negociação se inicia e finaliza pelo gerente da área.

A parte de metalurgia é responsável pela confecção do produto escolhido pelo cliente. É a fase em que o produto é transformado da matéria-prima no produto acabado. A cada dia surgem peças inovadoras. O forte da empresa são os portões e escadas, mas como o criatividade não tem limites, as peças que a empresa tem elaborado tem sido um diferencial para a concorrência. Um exemplo a ser citado é a estrutura de uma loja de roupas. Foi solicitado toda a parte de arara, balcão, provador, vitrine. Uma inovação para um empresa que antes era chamada de serralheria.

A área de tubulares se identifica com a metalurgia, pois dará forma a matéria. Os mecanismos utilizados são diferentes, pois a matéria-prima usada não é igual. São tubos prontos que serão dobrados em máquinas específicas para serem transformados em estruturas de bancos para agências bancárias, por outras empresas de estofados.

O setor de automação é responsável por automatizar as peças que são elaboradas pelo departamento de metalurgia, como as portas e os portões. Um serviço extra para o cliente, tem na mesma empresa serviços distintos, o que garante um melhor entrosamento e eficiência tanto no produto como no serviço, além da entrega ser muito mais rápida e garantida. A empresa também automatiza produtos que não foram elaborados na organização, tendo a oportunidade de cativar o cliente.

A parte da assistência técnica fica restrita a prestação de serviços solicitados por clientes e não clientes. Dão assistência aos equipamentos automatizados das portas e portões. Profissionais qualificados prestam o serviço, com a garantia de um prazo mínimo para atender o chamado.

3.2.1. Sugestões Fundamentadas de Melhoria da Estrutura dos Setores da Empresa

A organização pesquisada apresenta departamentos bem definidos e com uma sincronia satisfatório, em que o fluxo de informações flui, desde a entrada até a sua saída.

O que poderia ser melhorado seria o quesito motivação, que, segundo a Teoria das Relações Humanas, que segundo Idalberto Chiavenato, “a motivação se refere ao comportamento causado por necessidades dento do indivíduo e dirigido em direção aos objetivos que podem satisfazer as necessidades de cada indivíduo”. (CHIAVENATO, 2005, p. 20). 

A empresa oferecendo formas de motivação, não só financeiras, mas prêmios, bônus, promoções, oportunidades de plano de carreira, participação nos lucros, a produtividade seria bem maior, pois um ambiente em que favoreça o crescimento tanto financeiro como profissional do colaborador é algo muito motivador.

3.3. Análise no Processo de Qualidade da Empresa Produtos e da Empresa


Como já fora exposto acima os produtos desenvolvidos na EM, que produz muitos mais produtos além de portas e portões, há também a qualidade aplicada em cada peça, seja ela uma escada, a estrutura metálica tubular para a fabricação dos bancos para agências bancárias, toda uma técnica é práticada para que as peças confeccionadas tenham o menor índice de erros possível.


Na maioria das vezes os pedidos solicitados são personalizados, cada produto elaborado é único, aumentando o grau de dificuldade para a confecção dos mesmos, uma vez que a probabilidade de imperfeições é muito grande, devido a ausência de moldes ou medidas ou alguma máquina que padronize desenvolvimento de tal produto.


Mesmo com a personalização dos produtos, a qualidade é um dos fatores mais importantes para a empresa. É em cima da qualidade que a empresa supera a concorrência. 


Para os produtos que seguem uma padronização, como os tubulares, são acabados em equipamentos específicos, permitindo as medidas exatas, a margem de erros quase zero. Incluído para isso toda uma técnica e profissionalismo. Os colaboradores da EM participam de cursos de aperfeiçoamento, de reciclagem, de novas técnicas que o mercado oferece, acompanham o que de mais novo é lançado para o público.


O comprometimento com o cumprimento dos prazos é meta para a equipe, porque o tempo de confecção de uma peça foi negociado e entregar no prazo mostra como a empresa honra com os seus compromissos e a seriedade que é aplicada em cada projeto que é desenvolvido.


Tudo isso para que o cliente fique satisfeito com toda a qualidade aplicada no produto, como a durabilidade, a criatividade para criar uma peça exclusiva, a matéria-prima de excelente procedência unidos com os equipamentos modernos e uma equipe altamente qualificada para desenvolver a peça.

3.3.1. Sugestões de Melhoria do Processo e Alternativas Estratégicas com Base nas Respectivas Teorias.


Como a empresa oferece produtos diferenciados, em alguns casos, exclusivos uma maneira dela se destacar no mercado é através de cinco maneiras:

· Preço ou vantagem de custo: A diferenciação por preço só é duradoura e sustentável no médio e longo prazo se a empresa conseguir real vantagem competitiva em custos e não puder ser imitada pela concorrência. Tal vantagem, em geral, decorre de especificações de produto exclusivas, protegidas por patentes, ou processos de produção e distribuição diferenciados em custos e que não podem ser copiados;

· Atributos e benefícios do produto: A diferenciação por atributos e benefícios do produto requer o desenvolvimento de inovações de produto que tenham como base pesquisas de marketing, pesquisa e desenvolvimento de produtos e novas tecnologias. O resultado será proporcional aos investimentos realizados pela empresa e à sua competência em introduzir no mercado inovações que não possam ser copiadas pela concorrência ou, pelo menos, que demorem a ser copiadas;

· Serviços agregados: A diferenciação por serviços agregados, por meio de oferta combinada de produtos e serviços, é, muitas vezes, a única opção estratégica possível, principalmente em mercados maduros e com produtos não diferenciados, quando se esgotarem as possibilidades de inovação tecnológica. Mas é preciso oferecer serviços que dificilmente possam ser copiados ou cuja qualidade seja percebida e valorizada pelo cliente;

· Canal de distribuição: A diferenciação por canal de distribuição pode ser alcançada quando os produtos são distribuídos por meio de canais exclusivos, que não podem ser utilizados pela concorrência;

· Imagem da marca: A diferenciação por imagem significa criar na mente do público uma imagem diferenciada e valorizada para a marca (Top of Mind). Nos mercados competitivos, em que a diferenciação por atributos e benefícios se torna cada vez mais difícil, a imagem da marca é a principal geradora de vantagem competitiva e valor para os clientes. O fator de marketing que contribui decisivamente para a criação da imagem da marca é a propaganda.

3.4. Identificação e Descrição das Ferramentas de Gestão Organizacional Utilizadas pela Empresa.

O uso de ferramentas de gestão em uma empresa tem por objetivo identificar problemas, causas, idéias, soluções e requisitos dos clientes e desenvolve uma solução que prepare a mudança futura e um plano de contingência. 

Em virtude do cenário mercadológico atual, em que a competitividade está acirrada, em que a concorrência está lutando de igual para igual e que as mudanças no mercados estão cada vez mais constantes e velozes, surgiram no mundo corporativo inúmeras técnicas facilitadoras, normas e certificações que vêm auxiliar as organizações a buscarem a qualidade, ou seja, a ausência cada vez maior de defeitos e, conseqüentemente, estar à frente, tanto da concorrência, mas adquirindo técnicas de melhoria de custos.

Para ser produtiva, não basta a organização dominar a tecnologia do seu negócio, embora isto seja imprescindível. Ela precisa também de motivação, em outras palavras, de pessoas com atitude vencedora, com capacidade de se organizar, em busca de resultados, resistindo às tentações do caminho, de avaliar suas conquistas e perdas e refazer seus planos sempre que necessário, de tomar decisões e implementar as ações, enfim, com capacidade e desejos de lutar.

A qualidade não é o esforço que o produtor coloca em seu produto, mas sim o valor que o consumidor obtém a partir do produto. A qualidade total é a qualidade de tudo o que é feito na empresa e não somente a qualidade do produto ou do serviço somente. 

As ferramentas encontradas na EM são as descritas abaixo:

· Controladoria: A maioria dos processos de análises utilizados dentro da empresa estão atrelados aos balancetes dispostos do escritório  de contabilidade, que auxilia na gestão da empresa, em que os índices tem sido satisfatórios e aceitáveis. Mensalmente são executados os balanços gerais das vendas, assistência técnica e produtividade para análises gerais e confronto com meses e épocas anteriores. O acompanhamento dos recebimentos e pagamentos são analisados diariamente.

· Benchmarking: Esta ferramenta de gestão se baseia em técnicas e procedimentos utilizadas em outras empresas do mesmo segmento ou não. Estas empresas servem de modelo nos procedimentos usados justamente pelos resultados adquiridos. A organização analisada utiliza esta ferramenta  para fazer comparativos com o parceiro PPA, em que os mesmos mantém uma gestão de todas as práticas funcionais, como o sistema Just in Time, em que as matérias-primas não ficam estocadas, a medida que os pedidos são lançados para a área de produção, os produtos vão dando saída, que dizer, o estoque funciona de acordo com os pedidos solicitados., tendo um tempo ótimo para ficarem aguardando sua saída para a produção.

· Empowerment: Esta técnica é a principal utilizada na empresa, pois tem por função estimular vários processos de mudança dentro da organização. Seus principais objetivos são:

· Atingir as estratégias do negócio;

· Aumentar a rentabilidade da empresa;

· Descentralizar o poder;

· A tomada de decisões para os níveis mais baixos da organização;

· Liberar o espírito empreendedor das pessoas

· Obter maior velocidade de resposta para o cliente.

· Qualidade Total: Esta ferramenta permite que todos os processos produtivos sejam acompanhados desde o início da produção das peças até sua completa finalização. Os produtos e a prestação de serviços acompanham termo de garantia. Os produtos são garantidos por dois anos e os equipamentos da PPA por um. A prestação de serviços, o cliente preenche um prontuário para averiguar se o serviço foi executado de forma satisfatória ou se houve falhas.

3.4.1. Sugestões de Melhoria do Processo e Alternativas Estratégicas com Base nas Respectivas Teorias


No que foi analisado, as ferramentas aplicadas para a gestão empresarial são satisfatórias. É sabido que a busca por melhorias é imprescindível, seja ela em todos os sentidos. Assim outras ferramentas poderiam ser aplicadas na EM para que o resultado seja sempre o melhor, como segue:

· Brainstorming: Traduzindo para o português, significa tempestade de idéias, quer dizer reunir-se com todas as pessoas envolvidas no processo de cada peça e dar a sua opinião para a fabricação de cada peça ou por qualquer problema que possa surgir, ou melhor ainda, para que o problema não venha a surgir. Reunir-se com sua equipe de trabalho para saber as idéias de cada um é uma forma de demonstrar confiança e fortalecer o grupo de trabalho.

· Ciclo PDCA:  O ciclo PDCA deve ser aplicado quando for necessário orientar a preparação e execução de atividades planejadas visando o seu melhor desenvolvimento. As siglas PDCA, consistem na significação de quatro passos: 

· Plan (planejar): a equipe seleciona um processo ou atividade, ou equipamento que necessite melhoria. Após analisados vários aspectos dentre os quais sua viabilidade econômico-financeira, é desenvolvido um plano com medidas objetivas para obter a melhoria;

· Do (fazer): implementação do plano definido na fase anterior; 

· Check (verificar): avaliação e se for o caso reavaliação do plano; 

· Act (agi): caso o sucesso seja alcançado, o novo processo se transforma em novo plano;

3.5. Missão da Empresa


A EM que já possui uma política administrativa e que está envolvida no movimento de crescimento das organizações através de práticas de gestão moderna. Possui no escopo de sua missão o desenvolvimento e produção de portões, escadas, artigos tubulares e prestação de serviço em automação, agregando valor ao ambiente onde os mesmos estão dispostos, garantindo segurança e conforto a seus clientes.


A missão textualizada da empresa e que se tem como referência dentro da organização é a que se segue:


“Desenvolver, industrializar e colocar no mercado, produtos com qualidade e valor e que customizem o ambiente coorporativo gerando aumento dos negócios, da satisfação e fidelização dos clientes e fornecedores, principalmente zelar pelo meio ambiente inserido”.

3.5.1. Sugestões Fundamentadas de Melhoria da Visão da Empresa


Sabendo-se que a missão das organizações são ativos únicos de cada uma tendo sua peculiaridade e individualidade perante a missão da outras organizações, busca-se enfatizar qual a razão de ser das empresas, qual o seu papel perante o mercado e a sociedade buscando criar sinergia dentro da própria organização em busca de objetivos comuns. Segundo Tachizawa & Rezende, “a missão tem que fazer sentido para o publico interno e manter aderência com as ações estratégicas adotadas pela organização para ser legitimada pelo publico externo”.(TACHIZAWA & REZENDE, 2000, p. 39).


Uma missão bem elaborada e esclarecedora, cria entre o corpo funcional da empresa uma atmosfera de confiança onde todos sabem qual a razão de estarem ali, por isso sugere-se que a missão seja textualmente abrangente porem objetiva, esclarecedora porem direta, para que todos possam compreendê-la e estar sempre presente na mente dos colaboradores.


Assim sendo a Solution Consultoria traz através de estudos prévios sugere a  adequação da textualização da missão da EM, dentro de seu escopo de trabalho que já é sabido buscando uma simplificação do texto para melhor compreensão de seu público interno e garantindo sua presença no dia a dia coorporativo.


Segue a seguir sugestão para apreciação e analise do cliente:


“Desenvolver com criatividade e qualidade produtos que gerem valor a ambientes, gerando segurança e conforto aos clientes”.


“Criar através de produtos personalizados satisfação a seus clientes e valorização de ambientes, garantindo conforto e segurança”.


“Desenvolver e produzir produtos personalizados com qualidade e inovação, buscando promover segurança, conforto e valorização dos ambientes em que se encontram”.


Fica assim por opção do contratante dos serviços da Solution Consultoria a decisão da manutenção, substituição ou requerimento de nova proposta para desenvolvimento da textualização da missão da EM.

3.6. Visão


Seguindo a lógica da gestão administrativa a indústria Milan também possui uma visão instituída, buscando vislumbrar qual o horizonte em que a empresa pretende estar no futuro, segundo Costa, “visão é um modelo mental de um estado ou situação altamente desejada, de uma realidade futura possível para organização”. (COSTA, 2007, p. 36)


A visão textualizada da indústria Milan e que se tem referencia dentro da organização é a que se segue:


“Ser referencia nos próximos anos, em modelo de gestão em nosso segmento, buscando inovação para a evolução de nossos produtos, desenvolvendo soluções que acompanhem o ambiente de mudanças”.

3.6.1. Sugestões Fundamentadas de Melhoria da Visão da Empresa


Tendo em vista que o conceito de visão é algo inestimável nos planos estratégicos da empresa, pois direciona, posiciona e da energia a equipes de trabalho a se emprenharem no cumprimento de seus planos, sendo assim, o compartilhamento da visão entre os membros das equipes é fundamental.


Sendo assim a Solution Consultoria traz sugestões de adequação da textualização da visão da empresa, visando manter seus valores já pertencentes a organização e abrangendo clientes, parceiros e colaboradores na compreensão desses objetivos.


Segue a seguir sugestão para apreciação e analise do cliente:


“Ser referência em modelo de gestão em nosso segmento, buscar evolução, inovação e solução num ambiente em constante mudança”.


“Buscar através de inovação atender as necessidades do mercado, desenvolver produtos diferenciados e fortalecer nosso modelo de gestão sendo referencia em nosso setor”.


“Buscarmos sempre inovação e tendências para desenvolver produtos, sermos referencia no mercado como uma organização de excelência e que se preocupa com o meio ambiente”.

Fica assim por opção do contratante dos serviços da Solution Consultoria a decisão da manutenção, substituição ou requerimento de nova proposta para desenvolvimento da textualização da visão da EM.

3.7. Análise da Cultura Organizacional e dos Paradigmas Atuais da Empresa.


A EM tem como característica organizacional uma estrutura familiar, onde cada membro da equipe desempenha um papel estabelecido dentro da organização e o relacionamento interpessoal se torna informal, linear e de forma paternalista por parte da alta administração. Por estar constituída há muitos anos e seu corpo funcional estar na empresa há longa data, existem traços de cultura organizacional que prezam pelo bom relacionamento, trabalho em equipe e busca da satisfação do cliente. 


Define-se cultura organizacional como um sistema de valores compartilhados pelos membros de uma organização e que a difere uma das outras, é um conjunto de características chave que a organização valoriza.


Assim Fleury & Fischer, salientam que: 

“a cultura organizacional irá determinar grande parte dos comportamentos intraorganizacionais como: relação interpessoal, a comunicação, o processo produtivo, a busca da qualidade, entre outras e passa a exercer a função de manter, resguardar e engrandecer a organização”. (FLEURY & FISCHER, 1996, p. 68)

3.7.1. Sugestão de Melhoria do Processo e Alternativas Estratégicas com Base nas Respectivas Teorias


A cultura organizacional é um conjunto básico de premissas, convicções e regras implícitas a organização, em que mesmo sem estar escrito em lugar algum é algo compreendido e adotado pela empresa por força maior, em conseqüência desse fator o clima organizacional que se cria na organização cria subsídios para um programa de motivação que une o pessoal as aspirações estratégicas da empresa aumentando a confiança mutua buscando reconhecimento e realização das pessoas. Visando o fortalecimento das relações internas da empresa sugere-se a manutenção de um ambiente propício ao desenvolvimento das relações entre o corpo funcional, por meio de participação em cursos, palestras e workshop onde possa se firmar o compromisso com a empresa e seus funcionários.


Um ponto muito importante sobre as tarefas executadas para realização dos trabalhos da empresa pede uma atenção e foco maior quanto ao requisito higiene, organização e segurança do trabalho, pois os trabalhadores estão em contato direto com ferramentas e materiais que podem ser danosos a integridade física dos mesmos. Apesar da empresa fornecer os equipamentos de proteção individual (E.P.I.), que as atividades necessitam seria necessário o fortalecimento desse conceito, pois por muitas vezes os colaboradores deixam de usar os E.P.I.s alegando que pequenas tarefas de curta duração não requer tal cuidado. Esse paradigma pode ser quebrado levando os colaboradores a palestras especializadas ou participação como convidados em reuniões de CIPA, mesmo que de suas empresas parceiras.

3.8. Análise dos Conflitos Organizacionais da Empresa


Como foi visto em uma visita feita à empresa e através de relatos do proprietário e colaboradores não existem conflitos organizacionais que representam comprometimento no bom desempenho do trabalho da empresa, porém há de se frisar que existem dois segmentos bem distintos de divisão de atividades a administrativa comercial e a de fabricação e instalação dos produtos, sendo assim não existem divergências entre as partes, o desenvolvimento dos projetos que atendem as necessidades dos clientes são relacionados as possibilidades de fabricação e dos limitantes que a empresa possui, sendo assim, não existe projeto que não possa ser  realizado.

3.9. Análise da Atual Situação da Economia do Setor Onde a Empresa Atua e seu Respectivo Desenvolvimento

A empresa em estudo atua no setor de serralheria e metalurgia, e este segmento está crescendo significativamente, devido ao fato do preço do aço estar acessível.

Segundo o PIB (Produto Interno Bruto) da construção civil brasileira, é de continuar crescendo, o mercado está propicio para este crescimento. Assim, o setor de metalurgia cresce junto, pois ambos os setores seguem paralelamente. 

A estimativa de crescimento na formação de PIB brasileiro é de 4,8% para este ano de 2008, fato que se confirmou devido ao grande desenvolvimento de mercado imobiliário, que ocorreu em conseqüência do PAC (Programa de Aceleração de Crescimento). A conseqüência desse crescimento é a expansão no setor de metalurgia.

Os dados fornecidos pelo diretor do Sinduscon – SP, Eduardo May Zaidan confirma que a tendência da população é de investir menos em carros e outros bens de consumo menores devido às taxas de juros terem aumentado. Assim a população investe em comodidade, conforto para o seu bem estar, como são os casos da construção civil, portões automatizados, entre outros. O que mostra que a empresa que estamos pesquisando está em um setor com ampla expansão.

3.9.1. Sugestões de Alternativas Estratégicas com Base nas Respectivas Teorias

Como foi visto, a empresa está passando por um período ótimo de oportunidades de negócios e de expansão. A economia neste setor está favorável. Um dos fatores que não pode deixar de ser analisado são as taxas do mercado, a economia e a oportunidade de negócios que virão a surgir. Pois o mercado é mutante e o que hoje está a favor, amanhã pode mudar. E a empresa tem de estar atenta a tais mudanças e tomar medidas estratégicas para continuar no mercado e com uma competitividade à altura.

3.10. Análise do Crescimento Tecnológico e Ambiental da Empresa

Atualmente o setor de serralheria é considerado muito competitivo. Desta forma, é aconselhável que o empreendedor tenha conhecimento do ramo e mão-de-obra especializada. Outro fator importante é a busca constante de inovações tanto no processo produtivo como também nos produtos ofertados, ou seja, oferecer um produto de boa qualidade, que é o básico, preço acessível, e o mais importante pontualidade nos prazos de entrega.  

Ser competitivo no mercado significa estar atualizado com inovações tecnológicas que possibilitem o aperfeiçoamento de produtos e processos de uma empresa. A busca de novas tecnologias na empresa contribui não só para a redução de custos, mas também para a melhoria da qualidade e aumento da produtividade. Tudo o que hoje é vital para qualquer empresa competir no mercado atual.

O aperfeiçoamento tecnológico ajuda a solucionar gargalos tecnológicos, atualizar os processos produtivos, implementar melhorias tecnológicas de processo e contribui efetivamente para elevar o patamar das empresas. 

A EM acompanha bem a tecnologia e está sempre inovando, buscando melhorar, e inclusive já possui a parte de pintura a pó eletrostática. Uma outra tecnologia que será implantada é a máquina calandra de tubos e do sistema Auto CAD de verificação de projeto, e do sistema de automação de portões rápido e ultra-rápido que é uma necessidade atual no mercado. 

Está demanda surgiu pelo fato de que com a correria do dia-dia as pessoas não têm mais tanto tempo para ficar esperando o portão fechar lentamente, além da falta de segurança podendo o cliente ser abordado por um estranho no portão de sua residência, além e gerar muito mais comodidade e segurança.

Mesmo a confecção dos produtos serem praticamente artesanais, analisando pelo lado da personalização, por outro, os equipamentos utilizados para dar acabamento à estas peças são modernos, podendo, sem sombra de dúvidas, constatar que a EM dispõe de tecnologia de ponta para produzir suas peças, um dos motivos que a mantém no mercado.

A empresa, com relação ao meio ambiente, procura seguir as normas estabelecidas. A matéria-prima utilizada na elaboração de seus produtos pode ser reciclada, pois pode ser fundida, transformada em chapa novamente e voltar para a linha de produção.

A EM não lança gases nocivos à saúde na atmosfera e não descarta toxinas nos rios. Mas, por estar localizada dentro da cidade, e não em uma área industrial, está cercada de residências e a poluição sonora provocada por suas máquinas e equipamentos causa transtornos aos que estão próximos.

3.10.1. Sugestões de Melhoria do Processo com Base nas Respectivas Teorias

Após a análise, foi concluído que a melhoria contínua é algo que deve ser praticada, como aperfeiçoar seus colaboradores, com treinamentos, no sentido de adequação às necessidades, modernização e inovação tecnológica, melhorando o desempenho dos resultados, como a obtenção de soluções mais rápidas como: aperfeiçoamento, desenvolvimento de máquinas e equipamentos, design, energia, estudo de viabilidade técnico-econômica, melhoria da qualidade e de produtos e processos, planos de marketing e de inovação tecnológica, tecnologias para o meio ambiente.

Fazer uma análise através de levantamento de dados da empresa, referente ao consumo de água, energia elétrica e de matéria-prima, elaborar um diagnóstico dos desperdícios, e propor soluções para minimizar o mesmo, visando diminuir os custos de produção, aumentar a produtividade e reduzir e eliminar impactos ambientais negativos.

Com isso, a redução dos custos, dos gastos, do desperdício, gerando uma melhor economia, provando que a gestão empresarial aplicada obteve resultados positivos para a empresa.

A empresa tende estar voltada ao meio ambiente, fazendo a sua parte para preservar o meio em que está inserida. Uma das formas de ajudá-lo é plantando árvores na calçada para abafar mais o barulho que sai do setor de metalurgia, evitando, desta forma, eventuais complicações com o meio que está mais próximo da empresa.

É feito também um banho químico das peças para depois pintar, isso agride o meio ambiente, pois o pó é lançado ao ar. Uma sugestão seria construir uma cabine de pintura, permitindo que os colaboradores executem suas tarefas, dotados de equipamentos de proteção e em um local seguro, tanto para ele como para o meio ambiente, visto que as partículas da tinta em pó não serão mais jogada ao ar, além de evitar o desperdício.  

3.11. Análise e Detalhamento dos Conceitos de Administração de Marketing da Empresa

Segundo Roney: 

“Já foi o tempo em que as pessoas compraram sapatos para manter os pés secos e aquecidos. Elas compram sapatos em função do modo como elas fazem sentir masculinas, femininas, vigorosas, diferentes, sofisticadas, jovens, na moda. Comprar sapatos tornou-se uma experiência emocional. Agora, nosso negócio é vender emoção em vez de sapatos.” (RONEY, 2005, p. 514)

coloca as pessoas em uma questão importante atualmente e que alguns anos atrás não existia, como é importante a comunicação nos processos de marketing.

Não que a comunicação não era importante e agora é. Sempre que duas pessoas conversam estão se comunicando, ou seja, a comunicação sempre teve sua importância. O que se entende é que a comunicação nunca esteve numa posição de destaque como está hoje neste ambiente globalizado e competitivo.

Comunicação é uma transação, um processo entre pessoas. Segundo Telles, “a comunicação não é uma realidade e sim algo que se inicia, desenvolve e termina.” (TELLES, 2005, p. 170).

Toda empresa existe para vender alguma coisa, seja um produto ou serviço para obter o lucro e manter-se em atividade no mercado e realimentando suas operações.

O marketing envolve a identificação e a satisfação das necessidades humanas e sociais.  Pode ser entendido da seguinte forma: é o processo de planejar e executar a concepção do preço, a promoção e a distribuição de idéias, bens e serviços para criar trocas que satisfaçam metas individuais e organizacionais. 

“Lidar com processos de troca exige boas doses de trabalho e habilidades. A administração de marketing acontece quando pelo menos uma parte em uma relação de troca potencial procura maneiras às respostas desejadas das outras partes. Vê-se a administração de marketing como a arte e ciência da escolha de mercados-alvo e da captação, manutenção e fidelização de clientes por meio da criação da entrega e da comunicação de um valor superior para o cliente”. (KOTLER, p. 4)

O Marketing, como um conjunto de atividades que são coordenadas em um sistema, tem o objetivo de fazer com que essas vendas sejam realizadas da melhor maneira possível.  Através dele a empresa se apresenta aos seus clientes e coloca seus produtos e serviços a venda.

Para que o marketing aja no sentido de tornar as venda possível ele se estrutura com os 4 Ps, que são:

· Produto: o bem ou serviço que é oferecido para a venda no mercado.  

· Preço: representa o valor a ser pago pelo produto ou serviço por parte do cliente.  

· Praça: são os pontos de venda ou distribuição do produto, que o tornam acessível aos clientes. Refere-se ao atacado e ao varejo. 

· Promoção: responde por aquelas atividades que tem por objetivo tornar o produto conhecido aos consumidores.  

Aos 20 anos de existência da EM, foi capaz de fazer esta comunicação de forma eficiente, conseguindo, com isso, uma carteira fiel de clientes. Devido ao marketing desenvolvido, em que a qualidade do produto e serviço estão acoplados a eles e a excelência ao atendimento dos clientes é fator marcante na empresa.

Com isso, conquistou um nome forte e influente no mercado e nos meios da construção civil, embasados em muita qualidade, assistência técnica, e experiência. Equipe treinada e competente, com profissionais qualificados e com muitos anos no mercado.

A empresa está iniciando uma nova campanha para a divulgação de seu novo produto: os portões rápido e ultra rápido.

Está utilizando dos meios de comunicação como o rádio FM, e os serviços de uma agência de publicidade, com carros de som, bandeira, camiseta entre outros. Mas a forma de divulgação mais forte e freqüente é propaganda boca a boca.

3.11.1. Sugestões de Melhorias do Processo com Base nas Respectivas Teorias

A Solution Consultoria constatou que a EM deveria investir mais em propaganda, fixar mais a sua marca, pois a empresa só faz propaganda em anos alternados. Esse trabalho de fixação da marca precisa ser feito pelo menos uma vez por ano, mostrando as inovações e as novidades, que a empresa está presente no mercado e, que é a número um em seu segmento na cidade e na região. Esta propaganda pode ser feita através de rádio, carro de som, banners, campanhas, entre outros, para estar sempre na mente do cliente.  

Outra forma de comunicação seria uma página na internet, contando sua estória, mostrando seus produtos e serviços e podendo agilizar tanto a parte de orçamentos como a obtenção de novos clientes, tornando mais visível no mercado. 

3.12. Análise e Detalhamento da gestão de Administração de Pessoas da Empresa

O trabalho é parte essencial da vida do homem é ele, muitas vezes, quem define o papel de um individuo na sociedade.

 
As pessoas tendem a gostar do seu trabalho ou a procurar trabalhos que lhe tragam satisfação. O trabalho é uma atividade social. Ao contrário, o desemprego é um poderoso incentivo negativo porque elimina o homem da sociedade. E o dinheiro é um dos incentivos, mas não faz a total diferença.

Na gestão de pessoas, agregar pessoas e aplicar pessoas é prepará-las para trabalhar, ou seja, que ela conheça a empresa, sua função, seus objetivos, suas metas. 

O reconhecimento de pessoas também é importante. Não adianta ensinar, desenvolver, e não reconhecer. O colaborador adquire o conhecimento, experiência e vai embora.

Uma das formas de reconhecimento do funcionário é o treinando e o desenvolvendo. O conceito de treinamento pode apresentar diferentes significados. No passado, alguns especialistas em Recursos Humanos consideravam o treinamento como um meio para adequar cada pessoa a seu cargo e desenvolver a força de trabalho da organização a partir dos cargos e funções ocupados. 

Mais recentemente, o conceito foi ampliado, considerando-se o treinamento como um meio para alavancar o desempenho no cargo. Quase sempre o treinamento tem sido entendido como o processo pelo qual a pessoa é preparada para desempenhar de maneira excelente as tarefas especifica do cargo que deve ocupar. 

Nos dias atuais, o treinamento é considerado um meio de desenvolver competências nas pessoas para que se tornem mais produtivas, criativas e inovadoras, a fim de contribuir melhor para os objetivos da empresa e se tornarem cada vez mais valiosas. 

Fica entendido que uma das formas de reconhecimento é o treinamento. Antes, o reconhecimento era visto somente por meios financeiros, através de salários mais altos. Hoje, isso continua sendo importante, mas tem de ser acoplando à importância que o colaborador tem dentro da organização, o seu papel dentro da empresa.

O ambiente organizacional também é um quesito muito importante quando se diz respeito a forma com que o colaborador se desenvolve dentro da empresa. Um destes quesitos é a higiene. 

A higiene do trabalho está relacionada com as condições de trabalho que assegurem a saúde física e mental dos colaboradores. Do ponto de vista de saúde física, o local de trabalho constitui a área de ação da higiene do trabalho, envolvendo aspectos ligados coma exposição do funcionário a agentes externos como ruído, ar, temperatura, umidade, luminosidade e equipamentos de trabalho. 

Assim, um ambiente saudável de trabalho deve envolver condições ambientais físicas que atuem positivamente sobre todos os órgãos dos colaboradores – como visão, audição, tato, olfato e paladar. 

Do ponto de vista de saúde mental, o ambiente de trabalho deve envolver condições psicológicas e sociológicas saudáveis e que atuem positivamente sobre o comportamento das pessoas evitando impactos emocionais, como estresse e fadiga. 

As condições em que o colaborador trabalha é de extrema importância para a sua segurança e desempenho de suas funções. Para tanto, é um assunto que exige técnicas especiais a serem seguidas com rigor. Segurança no Trabalho trabalha o ambiente em que o colaborador executa as suas funções e as condições que a empresa tem de oferecer para que essas funções sejam executadas com a máxima segurança, evitando acidentes e riscos à saúde do colaborados.

A segurança no trabalho desenvolve a administração de riscos ocupacionais. Sua finalidade é profilática, no sentido de antecipar-se para que os riscos de acidentes sejam minimizados.

Um programa de segurança no trabalho requer as seguintes etapas:

· Estabelecimento de um sistema de indicadores e estatísticas de acidentes;

· Desenvolvimento de sistemas de relatórios de providencias;

· Desenvolvimento de regras e procedimentos de segurança;

· Recompensas aos gerentes e supervisores pela administração eficaz da função de segurança.

A Segurança do Trabalho envolve três áreas principais de atividade: 

· Prevenção de acidentes;

· Prevenção de incêndios e 

· Prevenção de roubos. 

3.12.1. Sugestão de Melhoria no Processo e Alternativas Estratégicas com Base nas Respectivas Teorias

Na EM as características do ambiente de trabalho são propícias para o desenvolvimento das funções de cada colaborador, além de haver um ambiente de harmonia, respeito, seriedade, amizade, motivo pelo qual os colaboradores se conhecem e trabalham juntos há muito tempo, porque a empresa possui uma rotatividade de colaboradores muito baixa. Tem colaboradores que trabalham na empresa há mais de 10 anos.

Desta forma, adquiriram aptidão para desempenhar suas funções, num ambiente favorável para seus desenvolvimentos. O ambiente familiar também favorece esta relação interpessoal positiva, beneficiando a flexibilidade ao convívio pessoal.  

Todos os colaboradores são incentivados a participar de treinamentos, cursos e aperfeiçoamentos, Isso é considerado um aspecto muito importante, para o desenvolvimento dos colaboradores.  

Recentemente, a empresa passou por um processo de reforma, em que foi mudada toda a estrutura física organizacional, como a fachada, pintura, almoxarifado, infra-estrutura, melhorando ainda mais as condições de trabalho. Isso motiva os colaboradores e dá um aspecto melhor à imagem da empresa.

Quanto às condições de segurança, foram implementados equipamentos de extrema importância, como extintores de incêndio, faixas de segurança, procedimentos dos equipamentos, organização das ferramentas e condições de armazenamento.

Se esses dados fossem delegados aos seus colaboradores, com aptidão para desempenhar, com certeza, estaria recebendo a responsabilidade e o comprometimento do colaborador em estar assumindo um compromisso que lhe foi confiado, permitindo que a imagem dos colaboradores em relação a empresa mude, melhorando, ainda mais a motivação do funcionário, pois favorece o crescimento dele na organização, ou seja, ele tem a oportunidade de crescer profissionalmente. 

Outro aspecto importante e que deveria ser feito na empresa é a avaliação de desempenho, ou seja, é uma apreciação do desempenho de cada colaborador na empresa. 

O objetivo da avaliação de desempenho nada mais é do que:

· Avalia seu potencial humano a curto, médio, e longo prazo e define qual a contribuição de cada empregado;

· Identifica os empregados que necessitam de reciclagem, aperfeiçoamento em determinadas atividades e seleciona o funcionário com condições de promoção ou transferências;

· Oferece oportunidades aos empregados (promoções crescimento e desenvolvimento pessoal), estimulando a produtividade e melhorando o relacionamento humano no trabalho.

Algo ainda bastante interessante para se pensar seria o plano de serviços e benefícios sociais para auxiliar e motivar o empregado. Como gratificações, seguro de vida, plano de saúde, prêmios de produção, etc.

3.13. Análise dos Planejamentos da Empresa

A empresa EM visa curto e médio prazo desenvolver um Plano de Assistência Técnica para seus clientes que possuem o portão automatizado, onde o seu objetivo é prestar um serviço de assistência técnica a todos aqueles que aderirem a esse plano, para atendê-los de maneira mais individualizada e mais ágil, proporcionando assim um serviço de qualidade com parcelas acessíveis. Esse plano será feito através de pagamentos mensais de parcelas compatíveis com o orçamento dos mesmos.   

A médio e longo prazo adquirir novos equipamentos para montagem de novos modelos em estruturas tubulares (base para cadeiras) para colocação no mercado, principalmente na área de agências bancárias.


Ativar uma seção de produção de escadas domésticas (atualmente desativada por falta de disponibilidade de tempo), através de estudos previamente elaborados para que as mesmas estejam em condições de qualidade e preço compatíveis com o mercado atual.

3.13.1. Sugestões de Melhoria do Processo e Alternativas Estratégicas com Base nas Respectivas Teorias

Pode-se analisar que esses 3 planos apresentados acima se encontram na Matriz BCG como um ponto de interrogação para a empresa, porque existe uma dúvida, pois segundo Marcondes e Cesar Certo: “são negócios da empresa que operam num mercado de altas taxas de crescimento, mas com baixa participação relativa, porque a organização tem de optar entre continuar a investir no negócio ou abandoná-lo”. (Samuel C. Certo, J. P. Peter, Reynaldo Cavalheiro Marcondes e Ana Maria Roux César, p. 77).
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· Matriz BCG


Após a análise de sua carteira de produtos, foi constatado que a  EM se encontra na seguinte forma:

· Abacaxi: é a produção de suporte para o lixo, pois o seu lucro é baixo e sua saída também;

· Ponto de Interrogação: são os planejamentos especificados acima, onde após uma analise sobre eles poderá constatar sua viabilidade de permanecer ou não;

· Estrela; são as automações rápidas e ultra rápidas para os portões, que estão ganhando grande destaque no mercado, devido a sua inovação e a grande procura para implantar esse novo recurso disponível;

· Vaca Leiteira: são as portas, portões e as escadas eles são os maiores geradores de capital e lucro para a empresa.


“a utilização desse recurso pode ajudar o empreendedor a entender melhor a situação atual de sua linha de produtos em relação à concorrência, dando-lhe subsídios para definir uma estratégia mais eficaz de desenvolvimento de novos produtos, ou de aperfeiçoamento dos atuais”. (DORNELAS, p. 137).

Ao ser identificado o portfólio dos produtos da EM, constatou-se que ele se encontra saudável e viável para desenvolver um dos planos a serem realizados, neste caso, o primeiro objetivo será a implantação do Plano de Assistência Técnica. Mas para isso, é necessário construir e fundamentar essa participação no mercado, através de uma pesquisa de mercado, analisando sua viabilidade e até mesmo abrindo mão de lucros em curto prazo para ostentá-lo no mercado.


O plano de ação será montar um questionário para sua carteira de clientes, buscando informações se eles desejariam participar desse plano e também conscientizá-los das vantagens que cada um terá. Após a contagem dos interessados serão feitos vários tipos de planos para atender a necessidade de cada um deles, feito uma análise dos custos para a prestação desse serviço, a empresa depois entrará em contato com cada um deles passando os valores e qual o melhor plano em que ele se enquadra. 


Depois de concretizado esse plano terá um acompanhamento rigoroso sobre a forma de como isso será realizado e também serão feitos cadastros com todos os clientes, onde eles estarão informando se estão satisfeitos com o serviço que está sendo prestado e que nesse contato também estará aberto a sugestões de melhorias para assim poder melhorar o processo e conseqüentemente conseguir novos clientes que gostariam de adquirir esse serviço e também fidelizá-los, porque apesar de ser um projeto inovador e não possuir concorrentes diretos, poderá ocorrer futuramente concorrentes com planos similares a esse.

Keller e Kotler (p. 145) dizem: 


“a empresa deve medir a satisfação com regularidade porque a chave para reter clientes está em satisfazê-los. Em geral, um cliente altamente satisfeito permanece fiel por mais tempo, compra mais à medida que a empresa lança produtos ou aperfeiçoa aqueles existentes, fala bem da empresa e de seus produtos, dá menos atenção a marcas e propaganda concorrentes e é menos sensível a preço. Além disso, sugere idéias sobre produtos ou serviços e custa menos para ser atendido do que um cliente novo. (Kotler e Keller, p. 145).


No caso de após a pesquisa ser realizada e ao apurar-se as informações, e se ficar constatado que não será viável a implantação desse primeiro plano, partirá para a segunda proposta de adquirir novos equipamentos para a montagem dos modelos para cadeiras tubulares, para isso será feita uma análise detalhada no fluxo de caixa da empresa e qual a melhor alternativa de captar recursos, sendo eles capital próprio ou capital de terceiros como o banco de desenvolvimento ou outras instituições que ofereçam crédito com juros atrativos para a captação. Pois, nesse caso, a empresa poderá oferecer um mix mais abrangente de novos modelos tubulares conquistando novos clientes e mais participação no mercado atuante.

3.14. Identificação e Descrição dos Pontos Fortes, Pontos Fracos, Ameaças e Oportunidades da Empresa (SWOT)

“com a análise SWOT, a empresa poderá identificar seus fatores críticos de sucesso, que deverão ser o foco de atenção de sua gestão. Assim, os objetivos e metas podem ser definidos com mais precisão e coerência”. (JOSÉ CARLOS ASSIS DORNELAS, p. 158).

· Pontos Fracos: 

Centralização de idéias bem como a direção da empresa, onde todos os colaboradores ficam à espera do comando do proprietário para a tomada de decisão.

Poucas idéias partindo propriamente dos colaboradores, onde alguns dos mesmos não utilizam a sua capacidade de inovação e criatividade e transparecem ter medo de certas mudanças.

· Ameaças: 

Possíveis concorrentes que entram em contato com os arquitetos e engenheiros que colaboram com o trabalho da EM, tentando desenvolver parcerias e projetos com os clientes da empresa.


Taxas e oscilações no mercado muito altas e em conseqüência aumento das matérias primas e dos custos, fazendo assim com que o nível de produçãoeduza mercadovolver parcerias e projetos com os clientes da empresa  que depois seria repassada ao ele como um trabalho conclu41 da empresa reduza, o que acaba em ficar com algumas máquinas ociosas.


Políticas governamentais que tenham correlação com agências bancárias, pois as mesmas cessam suas compras dos produtos fornecidos pela empresa, o mais evidente até hoje foi a campanha eleitoral política em que saiu vencedor e tomou posse o atual presidente Lula, em seu primeiro mandato.

· Pontos Fortes:


A empresa tem um nome forte e influente no segmento de construção civil, embasado em muita qualidade e experiência como também no ramo de assistência técnica.


Equipe treinada, com profissionais qualificados e com muitos anos de empresa.


Utilização de técnicas desenvolvidas dentro da própria empresa na produção de seus produtos, com equipamentos direcionados para cada atividade.


Busca constante por melhorias e mudanças que agreguem valores aos colaboradores, aos produtos e serviços, inovando sempre.


Viagens constantes para outras regiões do estado para a busca de novas opções de mercado.

· Oportunidades:


A cada dia, novas obras são projetadas aumentando a oportunidade de novos negócios no segmento da construção civil.


Com o decorrer do tempo, as peças elaboradas anteriormente necessitam de reparos e assistência técnica, gerando novos negócios, ao mesmo tempo em que os equipamentos utilizados nos portões automáticos mudam seus modelos e em contrapartida certos clientes querem trocá-los por novas tecnologias.

3.14.1. Sugestões de Melhoria do Processo e Alternativas Estratégicas com Base nas Respectivas Teorias

A Solution Consultoria identificou que a empresa, por ser de pequeno porte e deter as informações e tomadas de decisões de forma centralizada com o sócio-proprietário, acaba prejudicando a equipe como um todo, porque, dessa maneira, acaba inibindo possíveis atitudes que poderiam contribuir de forma favorável para o benefício da empresa.

Para que essa situação seja revertida seria muito importante uma reestruturação na forma de agir e na delegação de algumas tomadas de decisões, em que o sócio-proprietário delegue e passe mais confiança a sua equipe para que em determinada situações não dependa exclusivamente dele, mas sim de um consenso com a equipe, mas que depois seria repassada a ele como um trabalho concluído.

Com relação aos concorrentes, que tentam firmar parcerias com os arquitetos e engenheiros, é muito importante que a empresa esteja preparada para estar sempre apta a seus clientes e buscando formar parcerias fortes com eles, para que não seja rompido esse vinculo entre eles diante dessas circunstâncias. Estar atento as oscilações de mercado e previsões futuras contribui muito para saber qual o momento melhor e mais oportuno para comprar matéria-prima e também é muito importante firmar com os fornecedores parcerias para o abastecimento de acordo com as necessidades.

No caso da política governamental atual houve uma grande redução na venda de cadeiras tubulares para agências bancárias, devido a esse acontecimento, seria viável buscar novas parceiras e demonstrar esses produtos a outros clientes que também tenham a necessidade e o interesse de adquirir esse bem.

Apesar de ter conquistado vários pontos fortes e favoráveis para a empresa é de extrema importância manter-se firme e estar sempre bem posicionado diante das situações adversas decorrentes do mercado e de seus concorrentes e os em potencial, para que com uma base sólida e bem estrutura consiga se posicionar bem no mercado. Buscando sempre acatar as oportunidades que são oferecidas e devolver com excelência e qualidade ao cliente, para que ele se mantenha satisfeito pelo serviço que foi prestado a ele.

4. ANÁLISE E DETALHAMENTO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA E ECONÔMICA DA EMPRESA

Com o advento da globalização, que inseriu no mercado mundial a figura da economia globalizada, surgiram fatores determinantes para o sucesso das empresas. A “economia globalizada” traz consigo uma rápida evolução do mercado financeiro, o que exige dos profissionais que atuam na área agilidade no processo de tomada de decisões.


Diante de tanta volatilidade e incerteza, o administrador financeiro fica angustiado na hora da tomada de decisões e inseguro pelo desconhecimento das inúmeras variáveis que perturbam a atividade empresarial.


As inesperadas crises internacionais, cada dia mais freqüentes, as alterações imprevisíveis nas taxas de câmbio e nas taxas de juros pelas autoridades monetárias, as variações nos preços das commodities, os subsídios concedidos à produção e ao crédito financeiro, entre outros fatores, acarretando um grande aumento de custos não repassáveis aos preços ou redução nas vendas e nos lucros, exigindo do executivo um acompanhamento periódico de todos os fatos econômicos que possam modificar os cenários por ele estabelecidos, obrigando-o a atualizar os seus conhecimentos técnicos.

A função financeira compreende da formulação de um esquema que seja adequado à maximização dos retornos dos proprietários das ações ordinárias da empresa, ao mesmo tempo em que possa propiciar a manutenção de um certo grau de liquidez. 

Segundo o autor Antônio Barbosa Lemes Junior: “Administração financeira é a arte a ciência de administrar recursos financeiros, para maximizar a riqueza dos acionistas... O objetivo da administração financeira é maximizar a riqueza dos acionistas.” (LEMES, 2005, p.04).

Administrar um negócio, seja um modesto empreendimento ou uma grande sociedade anônima, envolve muitas funções diferentes, porém é a finanças quem propicia todo o acontecimento. Seja pelo capital que atenda às necessidades da empresa, seja para financiar seu crescimento ou para atender às operações do dia-a-dia. O papel do administrador financeiro é assegurar que o capital esteja disponível nos montantes adequados, no momento certo e no menor custo.

A empresa, Portas e Portões Automáticos Milan forneceu uma descrição básica do cenário financeiro e econômico da empresa, não detalhando quaisquer dados monetários, por tratar-se de informações confidenciais e restritas apenas a ela.

Os processos de análises utilizados pela empresa estão atrelados às demonstrações financeiras elaborados por um escritório contábil (serviço terceirizado), onde o contador fornece todas as demonstrações dentre Balanço Patrimonial, Demonstrações de Resultados, Demonstrações dos Lucros ou Prejuízos Acumulados, entre outros. O contador e o proprietário da empresa reúnem-se periodicamente a fim de discutirem á situação contábil, e possíveis alternativas de gerenciamento das origens e aplicações de acordo com as necessidades da empresa.

O controle financeiro está voltado para o fluxo de caixa diário, onde ocorre o acompanhamento dos pagamentos e os recebimentos, controlando os saldos dispostos ao final do dia. Mensalmente são levantadas todas as informações das operações de vendas da produção e da prestação de serviços, onde executam um balanço geral do cenário a fim de comparações com competências e exercícios anteriores, e posteriores decisões a serem tomadas na gestão do processo administrativo.

Diante do exposto, o presente trabalho da equipe Solution Consultoria, foi elaborado com intuito de fornecer uma idéia, bem como alternativas estratégicas, voltada para a administração financeira, e com base nas respectivas teorias, possibilidades de agregar valor a gestão financeira e econômica da organização, traçando diretrizes ao administrador que atua neste nicho mercadológico.

4.1. Administração Financeira

A administração financeira diz respeito às responsabilidades do administrador financeiro numa empresa. Eles desempenham uma variedade de tarefas, tais como orçamentos, previsões financeiras, administração de caixa, administração do crédito, análise de investimentos e capitação de fundos.

As atividades do administrador financeiro podem ser relacionadas às demonstrações financeiras básicas da empresa. Suas atividades primárias fundamentais são:

· Realizar análises e planejamento financeiro;

· Tomar decisões de investimento;

· Tomar decisões de financiamento.

Segundo a visão geral do autor Stephen A. Ross:

“Na gestão de uma empresa, o administrador financeiro precisa encontrar respostas para três tipos de perguntas importantes. Em primeiro lugar, que investimentos a longo prazo deve a empresa fazer? Essa é a decisão de investimento. Em segundo lugar como podem ser levantados os recursos para os investimentos escolhidos? Essa é a decisão de financiamento. Em terceiro lugar, como deve a empresa gerir suas atividades monetárias e financeiras no dia-a-dia? Essas decisões envolvem o processo de financiamento a curto prazo e preocupam com o capital de giro líquido.” (ROSS, 2002, p.21).

A análise e planejamento financeiro dizem respeito à transformação dos dados financeiros, de forma que possam ser utilizados para monitorar a situação financeira da empresa; avaliação da necessidade de se aumentar ou reduzir a capacidade produtiva; e determinação de aumento ou reduções dos financiamentos requeridos.

As demonstrações financeiras são importante instrumento complementar da gestão financeira. Os relatórios preparados pela contabilidade, de acordo com normas legais preestabelecidas, uma vez entendidos seu significado financeiro e as funções de cada uma de suas contas, permitem análises para eventuais correções.

 A informação gerencial contábil é um dos meios primários pelo qual operadores, gerentes intermediários e executivos recebem feedback sobre seus desempenhos, capacitando-os a aprenderem com o passado e melhorarem para o futuro. 

As decisões de investimentos do administrador financeiro determinam a combinação e o tipo de ativos constantes do balanço patrimonial da empresa. Essa atividade diz respeito ao lado esquerdo do balanço. A combinação refere-se ao montante de recursos aplicados em ativos circulantes e em ativos permanentes. Estabelecidas essas proporções, o administrador financeiro deve fixar e tentar manter certos níveis ótimos para cada tipo de ativo circulante. Deve também decidir quais são os melhores ativos permanentes a adquirir, e saber quando os ativos existentes precisam ser modificados, substituídos ou liquidados.

As decisões de financiamento relacionam-se com o lado direito patrimonial e envolve duas áreas principais. Primeiro, a combinação mais apropriada entre financiamentos a curto e a longo prazo deve ser estabelecido. Uma segunda preocupação, igualmente importante, é que fontes individuais de financiamento, a curto ou em longo prazo, são as melhores, em dado instante.

4.2. Planejamento e Controle


Genericamente, as funções administrativas costumam ser classificadas em planejamento, organização, direção e controle: planejar é escolher uma entre várias alternativas; organizar é atribuir responsabilidades e autoridade; dirigir é exercer a autoridade e, controlar é avaliar os resultados das atividades.

Segundo Stephen A. Ross: “O Planejamento financeiro estabelece o método pelo qual as metas financeiras podem ser atingidas... Um plano financeiro é uma declaração do que deve ser feito num período futuro”.  (ROSS, 2002, p.589)

Planejar significa definir antecipadamente:






· os objetivos das ações preestabelecidas – O QUE se deseja alcançar;

· a forma pela qual as ações serão desenvolvidas – COMO será feito;

· os meios físicos, tecnológicos, humanos etc. e os recursos financeiros necessários – COM QUE e POR QUANTO será feito;

· os prazos de execução e as épocas de conclusão de cada etapa do plano – QUANDO será feito; e

· os responsáveis pela execução das etapas do plano – POR QUEM será feito.

É fácil perceber que sempre existirá mais de uma alternativa para cada uma das definições enunciadas. Assim, planejar consiste na escolha da alternativa mais adequada em face da realidade presente e das expectativas do comportamento de inúmeras variáveis.

O planejamento financeiro força a empresa a refletir sobre o futuro e fazer previsões, envolvendo, a construção de um modelo financeiro da empresa, descrevendo diferentes cenários de evolução futura, desde o pior até o melhor. Usar esse modelo para elaborar demonstrações financeiras projetadas examinando as implicações financeiras de planos estratégicos.

O controle envolve o acompanhamento dos fluxos da empresa (matérias-primas, energia, pessoas, equipamentos, informação etc.), dos quais o denominador comum é o fluxo de informações. Fundamentalmente, um sistema de controle consiste na obtenção de informações e nos processos daí decorrentes de registro, armazenagem, processamento, retorno e análise das informações, bem como o seu uso na modificação e no aperfeiçoamento do funcionamento da empresa.

O planejamento e o controle estão inter-relacionados. O planejamento é necessário para a fixação de padrões e metas. O controle permite obter informações com rapidez, comparar os planos com o desempenhos reais e fornecer um meio para a realização de um processo de feedback no qual o sistema pode ser transformado para que se atinja uma mais perfeita atuação.

Dessa forma, o controle financeiro é desenvolvido através do acompanhamento da execução do planejamento financeiro, empregando-se as técnicas de análise e mediante a investigação das causas das variações orçamentárias.

4.3. Análise das Demonstrações Financeiras

As demonstrações financeiras são elaboradas segundo a prática contábil do regime de competência, ou seja, as receitas e as despesas são contabilizadas e reconhecidas quando ocorre o fato gerador e não quando há a efetiva entrada ou saída de caixa. É composta pelo Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultado do Exercício, Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos, e Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados.

Através da análise das demonstrações financeiras é possível analisar o fluxo dos recursos utilizados pela empresa, apontando as origens e aplicações mais importantes e destacando possíveis ineficiências gerenciais, considerando a situação financeira e a situação econômica.

A situação financeira da empresa divide-se em: Estruturas de Capitais, Liquidez e Atividade. E a situação econômica está voltada para a rentabilidade da empresa.

4.4. Estrutura de Capitais


Este grupo de índice evidencia a situação financeira da entidade, isto é, procura apontar os grandes caminhos das decisões financeiras em termos de obtenção e aplicação de recursos e também como se encontra o nível de endividamento.


A estrutura de capital é a combinação de todas as fontes de financiamento de longo prazo, dívida ou capital próprio, utilizadas pela empresa. Neste processo, avalia as condições gerais da economia, analisa o mercado financeiro, analisa as decisões operacionais e financeiras a serem tomadas, dimensiona as necessidades de recursos e escolhe a estrutura de capital.


Esta estrutura está composta por: Participação de capitais de terceiros, composição do endividamento, imobilização do patrimônio líquido e imobilização de recursos não correntes. 

A participação de capitais de terceiros é o quanto a empresa captou de recursos além do capital próprio investido na empresa.

Capital de Terceiros
x 100

Patrimônio Líquido

Neste quociente encontram-se relacionados os dois grandes blocos componentes das fontes de recursos que a empresa possui: Capital de Terceiros e Capital Próprio. Da sua análise é possível detectar-se quanto a empresa tomou de capitais de terceiros para cada $ 100 de capital próprio investido. 

Se a empresa for visualizada sob o prisma financeiro, pode-se afirmar que quanto menor este índice, melhor. Isto porque, quanto maior ele for, maior será a dependência da empresa junto a terceiros e menor será, então, a sua liberdade de decisões financeiras.

Já sob o prisma de obtenção de lucro, Dante C. Matarazzo afirma que "... pode ser vantajoso para a empresa trabalhar com capitais de terceiros, se a remuneração paga a esses capitais de terceiros for menor que o lucro conseguido com a sua aplicação nos negócios.” (MATARAZZO, 2007, p.154).

Enfim, para exemplificar, se a "Empresa X Ltda." encontrar, em 2007, o índice de 132, significa que para cada $ 100,00 de capital próprio a empresa tomou $ 132,00 de capital de terceiros, e isto quer dizer, financeiramente, que a empresa depende mais de terceiros do que dela mesma e, portanto, sua flexibilidade de atuação poderá estar diminuída em função de ver-se condicionada a terceiros.

Composição do endividamento é do total das obrigações, o quanto representa o capital de terceiros à curto prazo.

Passivo Circulante_
x 100

Capital de Terceiros

De forma geral, quanto menor for este índice, melhor; ou seja, é muito mais conveniente para empresa que suas dívidas sejam de longo prazo, pois assim ela terá mais tempo para buscar ou gerar recursos para saudá-las. Mesmo porque, dias de hoje, conseguir recursos é tarefa das mais árduas, especialmente para empresas de pequena dimensão. Vale dizer, porém, que se os recursos de curto prazo forem mais baratos esta análise ou interpretação de quanto menor melhor pode inverter-se.

Se no índice anterior a análise revelou qual é a participação dos capitais de terceiros no empreendimento, neste momento é preciso identificar quanto deste capital que a empresa é obrigada a restituir poderá ser restituído a longo prazo e quanto a curto prazo.

Retomando-se o exemplo da "Empresa X Ltda.", suponha-se agora que a composição do endividamento encontrada foi de 72: isto significa que, de todas as obrigações que a empresa possui junto a terceiros, 72% são de curto prazo e os 28% restantes são de longo prazo.

Imobilização do patrimônio líquido está atrelada o quanto do capital (terceiros e próprios), investiu-se em ativo permanente.

Ativo Permanente   x 100 
Patrimônio Líquido

É um quociente cujo intuito é revelar qual a porcentagem dos recursos próprios que está imobilizada ou que não está em giro. O cálculo da Imobilização do Patrimônio Líquido deverá revelar quanto a empresa aplicou no Ativo Permanente para cada $ 100 de Patrimônio Líquido.

É evidente o quanto a economia atual tem demonstrado a necessidade de se possuir um bom capital de giro, por isso pode-se afirmar que quanto menor for este índice melhor é para a firma. De outra forma: quanto mais a empresa dedicar do Patrimônio Líquido ao Ativo Permanente, menos recursos próprios sobrarão para o Ativo Circulante e, em conseqüência maior será a dependência a capitais de terceiros para o financiamento do Ativo Circulante.

Para Matarazzo: 

“O ideal em termos financeiros é a empresa dispor de Patrimônio Líquido suficiente para cobrir o Ativo Permanente e ainda sobrar uma parcela de Capital Circulante Próprio suficiente para financiar o Ativo Circulante... Por suficiente entende-se que a empresa deve dispor da necessária liberdade de comprar e vender sem precisar sair o tempo todo correndo atrás de bancos.” (MATARAZZO, 2007, p.158)

 No caso da "Empresa X Ltda.", o indicador de Imobilização do Patrimônio Líquido encontrado, em 2007, foi de 83, o que representa que para cada $ 100,00 de Patrimônio Líquido, $ 83 foram investidos no ativo permanente.

Importante ressaltar que os 17% restantes foram empregados no Ativo Circulante. Essa parcela de 17% do Patrimônio Líquido investido no Ativo Circulante é denominada de Capital Circulante Próprio, portanto:

Capital Circulante Próprio = Patrimônio Líquido – Ativo Permanente

Se no ano de 2007, por exemplo, a empresa em estudo encontrou um índice de 109, significa que para cada $ 100,00 de Patrimônio Liquido a firma investiu $ 109,00 no Ativo Permanente, isto é: imobilizou todo o Patrimônio Líquido mais recursos de terceiros equivalentes a 9% do Patrimônio Líquido; o Ativo Circulante é todo financiado por recursos de terceiros; e tem um capital circulante próprio negativo.

Imobilização de Recursos Não Correntes é um indicador que demonstra qual o percentual de Recursos não Correntes a empresa aplicou no Ativo Permanente.

Ativo Permanente   x 100 
Patrimônio Líquido + Exigível a Longo Prazo

Toda a discussão feita no índice de Imobilização do Patrimônio Líquido pode ser retomada para a análise deste quociente. Porém, deve-se entender que agora estarão sendo considerados juntos aos valores do Patrimônio Líquido os do Passivo Exigível á Longo Prazo, haja vista que estes dois grupos de contas representam os Recursos não correntes.

Como ilustração, veja-se o exemplo da "Empresa X Ltda.". Em 2007 o quociente de Imobilização dos Recursos não Correntes encontrado foi de 67, o que representa que, para cada $ 100,00 de Patrimônio Líquido mais Exigível a Longo Prazo, $ 67,00 foram investidos no Ativo Permanente, o que quer dizer, 67% . Portanto foi destinado ao Ativo Circulante a parcela de 33%.

4.5. Liquidez

Os índices de liquidez empregados são: Liquidez Geral, Liquidez Corrente e Liquidez Seca. Todos eles relacionam bens e direitos com obrigações da firma, por intermédio de uma simples operação de divisão. Costuma-se dizer que os índices de liquidez medem “o quanto a empresa tem para cada unidade monetária que ela deve”, evidenciando a solvência geral da empresa. Os índices de liquidez são, á grosso modo, interpretados da forma “quanto maior, melhor”. O ponto chave para todos eles ocorre quando o resultado da divisão é igual a 1 (um), indicando que a empresa “possui” uma unidade monetária para cada outra devida.


O Índice de Liquidez Geral foi calculado a partir da divisão da soma dos ativos circulante (AC) e realizável à longo prazo (RLP) pela soma dos passivos circulante (PC) e exigível a longo prazo (ELP). Sua função é indicar a liquidez da empresa no curto e longo prazo.

Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo 
Passivo Circulante + Passivo Exigível a Longo Prazo

A análise do Índice de Liquidez Geral revela, em última instância, quanto de $ o empreendimento possui para cada $ 1,00 de dívida geral, ou seja, se um cálculo resultar em 1,22, significa dizer que a empresa consegue, no longo prazo, pagar todas as suas dívidas e ainda lhe sobram $ 0,22 de folga, a cada $ 1,00 pago. Portanto, pode-se afirmar, neste caso, que a situação é satisfatória, pois há uma margem de segurança.

Se por outro lado tivesse sido encontrado um índice de 0,90, a empresa não estaria em condições satisfatórias, pois para cada $ 1,00 de dívida total lhe faltariam $ 0,10. No entanto, se o vencimento das dívidas tiver um prazo superior ao necessário para que os recursos do Ativo sejam convertidos em numerários, significa que a firma depende de geração futura de recursos e que isto pode ser alcançado.


A simples divisão entre o ativo circulante (AC) e passivo circulante (PC) produz o Índice de Liquidez Corrente, que reflete a capacidade de pagamento da empresa no curto prazo.

Ativo Circulante__
Passivo Circulante

Este quociente relaciona todos os ativos de curto prazo (dinheiro prontamente disponível e recursos rapidamente realizáveis) com os passivos de curto prazo da organização, representando o quanto de recursos está disponível no curto prazo para se liquidarem as dívidas também de curto prazo. Assim, quanto maior o valor apurado, melhor.

Dante C. Matarazzo acrescenta: 

"Eis aí o significado do índice de Liquidez Corrente: a margem de folga para manobras de prazos visa equilibrar as entradas e as saídas de caixa. Quanto maiores os recursos, maior essa margem, maior a segurança da empresa, melhor a situação financeira.” (MATARAZZO, 2007, p.172).

Enfim, a análise deste indicador retrata quanto $ a empresa possui, de curto prazo, para pagar cada $ 1,00 de suas dívidas também de curto prazo. Se, por exemplo, numa análise de balanços verificar-se que o índice de liquidez corrente é de 0,93, pode-se afirmar que para cada $ 1,00 de obrigação de curto prazo a firma só dispõe de $ 0,93, isto é, $ 0,07 poderão deixar de serem pagos, a cada $ 1,00, se algo não for feito.

O Índice de Liquidez Seca tem como objetivo apresentar a capacidade de pagamento da empresa no curto prazo sem levar em conta os estoques, que são considerados como elementos menos líquidos do ativo circulante. Após a saída dos estoques do cálculo, a liquidez da empresa passa a não depender de elementos não-monetários, suprindo a necessidade do esforço de “venda” para quitação das obrigações de curto prazo.

Ativo Circulante – Estoques 
Passivo Circulante

Quando do cálculo e interpretação deste indicador, é possível se verificar quanto de recursos correntes a empresa possui para fazer frente a cada $ 1,00 de suas obrigações de curto prazo. Num caso, por exemplo, em que o índice encontrado seja de 1,05, pode-se concluir que para cada $ 1,00 de dívida de curto prazo a organização possui $ 1,05 para pagar, ou seja, sobram-lhe $ 0,05 a cada $ 1,00, isto tudo sem comprometer ou contar com os valores dos estoques.


É oportuno apresentar o quadro abaixo, que permite analisar a empresa confrontando esses índices. Pela observação do referido quadro poder-se-á perceber o que acontece com a situação financeira da entidade quando se analisa em que nível se encontra os índices de liquidez seca e corrente.

· Liquidez Seca X Liquidez Corrente
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4.6. Atividade


Os recursos aplicados nas atividades operacionais que dão movimentação aos ativos permanentes, estão voltados para uma administração dos recursos financeiros de curto prazo utilizados pela empresa e suas respectivas fontes. Por serem de curto prazo são recursos e fontes que necessitam de grande agilidade em sua gestão.


Diante de grandes variações inflacionárias, em que as chances de perdas na gestão desses ativos eram grandes e, da mesma forma, as fontes de recursos de curto prazo poderiam ter custos excessivamente elevados de encargos financeiros, as empresas e os executivos necessitam de um bom poder de negociação com fornecedores em termos de preços e prazos de pagamentos, e também a determinação das políticas de preços e prazos de vendas têm influência importante na gestão do capital circulante.


Podem ser encontrados nas demonstrações financeiras três índices de prazos médios: Prazo Médio de Recebimento de Vendas (PMRV), Prazo Médio de Pagamento de Compras (PMPC) e Prazo Médio de Renovação de Estoques (PMRE).


O prazo médio de recebimento de vendas são quantos dias em média, que a empresa terá de esperar para receber suas duplicatas. Onde é calculado pela divisão entre Duplicatas a Receber (DR) pelas vendas (V), multiplicados pelo exercício contábil (360 dias).


PMRV = Duplicatas a Receber x 360


                          Vendas 


Para o autor Dante C. Matarazzo, o Prazo Médio de Recebimentos de Vendas: “... expressa o tempo decorrido entre a venda e o recebimento”.  (MATARAZZO, 2007, p.318).


O prazo médio de pagamento de compras são quantos dias em média, a partir da aquisição, seja de material para uso e consumo, seja para matéria-prima entre outras compras, a empresa terá que pagar aos fornecedores. Este quociente relaciona a divisão do saldo de fornecedores do Balanço entre as compras, multiplicados por 360 dias no ano contábil.


PMPC = Fornecedores x 360


                    Compras


O autor Stephen A. Ross define o prazo médio de pagamentos de compras assim: “O prazo de contas a pagar é o período pelo qual a empresa é capaz de retardar o pagamento da compra de diversos recursos, tais como mão-de-obra e matéria-prima.” (ROSS, 2002, p.603).


O terceiro índice é o Prazo Médio de Renovação de Estoques (PMRE), relaciona os estoques com as vendas futuras, diferentes das duplicatas a receber e a pagar que decorrem das vendas passadas.


O correto seria, pois, tomar as vendas dos próximos meses após o Balanço, como esse dado, porém, não é disponível ao analista, tomam-se as próprias vendas passadas a preço de custo, dadas pelo Custo de Mercadorias Vendidas (CMV). A divisão dos Estoques (E) entre o Custo de Mercadorias Vendidas (CMV) multiplicados por 360 encontra-se para quantos dias é suficiente o estoque.


PMRE = ________Estoques__________



    Custo de Mercadorias Vendidas


Os índices de prazos médios não podem ser analisados individualmente, mas sempre em conjunto.


Segundo a visão dessa inter-relação dos índices do prazo médio, o autor Dante C. Matarazzo diz: “A análise dos prazos médios só é útil quando os três prazos são analisados conjuntamente.” (MATARAZZO, 2007, p.318).

O ciclo operacional e o ciclo financeiro estão estreitamente vinculados à administração, de materiais, no que se refere ao encurtamento dos prazos médios de estocagem; à administração da produção no que se refere ao período médio de fabricação; aos processos de logística de distribuição, para os produtos e serviços chegarem mais rapidamente ao cliente, o que possibilita concessão de menor prazo de pagamento.

Ainda pela visão dos índices o autor Dante C. Matarazzo conclui:

“A conjugação dos três índices de prazos médios leva à análise dos ciclos operacional e financeiro, elementos fundamentais para a determinação de estratégias empresariais, tanto comerciais quanto financeiras, geralmente vitais para a determinação do fracasso ou sucesso de uma empresa.” (MATARAZZO, 2007, p.311).


Compreende o ciclo operacional, o período de tempo que vai desde o momento em que a empresa recebe em suas instalações os produtos ou matérias-primas, até o momento em que recebe o dinheiro pela venda do produto acabado resultante. 


Para Stephen A. Ross o ciclo operacional significa: “é o prazo entre a chegada de matéria-prima para estoque e a data na qual as contas a receber são pagas pelos clientes.” (ROSS, 2002, p.602).


A duração do ciclo operacional é igual à soma dos prazos médio dos recebimentos das vendas e dos prazos médio dos estoques. 


Ciclo Operacional = PMRV + PMRE

E o ciclo financeiro é o período de tempo em que os recursos da empresa foram utilizados para o pagamento dos bens e/ou matérias-primas até o recebimento pela venda do produto acabado resultante.

O ciclo financeiro também é chamado como ciclo de caixa, onde o autor Stephen A. Ross define: “O ciclo de caixa inicia-se quando as compras de matérias-primas são pagas e termina quando se recebe o pagamento das contas a receber.” (ROSS, 2002, p.603).

Pode ser considerado como igual ao ciclo operacional menos o prazo de contas a pagar, ou seja, o ciclo financeiro é o período entre pagamento e recebimento de dinheiro.

Ciclo Financeiro = Ciclo operacional – PMPC


Pode-se observar com relação à atividade, como os ativos e passivos circulantes resultam das atividades operacionais da empresa a curto prazo e do ciclo financeiro da empresa. De um ponto de vista contábil, as finanças a curto prazo estão associadas com o capital de giro líquido.

4.7. Rentabilidade

Os índices de lucratividade ou rentabilidade da empresa medem o lucro e o retorno da empresa em relação a diversos itens do Balanço e da demonstração de Resultados do Exercício.


O autor Dante C. Matarazzo completa:“...quanto renderam os investimentos e, portanto, qual o grau de êxito econômico da empresa.” (MATARAZZO, 2007, p.175).


Esse grupo está composto pelos índices: Giro do Ativo, Margem Líquida, Rentabilidade do Ativo e Rentabilidade do Patrimônio Líquido.


O Giro do Ativo indica o quanto a empresa vendeu para cada $ 1,00 de investimento total, quanto maior, melhor.


Giro do Ativo = Vendas Líquidas



                       Ativo


Para Dante C. Matarazzo esse índice significa: “mede o volume de vendas da empresa em relação ao capital total investido.” (MATARAZZO, 2007, p.176).


Se por exemplo, a “Empresa X Ltda” vender em 2007, $ 1,75 para cada $ 1,00  investido, o volume de vendas atingiu 1,75 vezes o volume de investimentos. Isto significa que a empresa passou a vender muito mais para cada $ 1,00 investido.


A Margem Líquida indica quanto a empresa obtém de lucro para cada $ 100,00 vendidos, ou seja, do valor das receitas líquidas, qual percentual de Lucro auferido no período que a empresa obteve.


Margem Líquida = Lucro Líquido__  x 100



                    Vendas Líquidas


Considerando ainda o exemplo da “Empresa X Ltda”, de 2007 para 2008 o lucro líquido tenha sofrido uma queda, $ 4,66 e $ 3,77 respectivamente. Isto significa que a empresa auferiu menor lucro global e ganhou muito menos por unidade vendida. Logo, houve queda do volume de vendas simultaneamente à queda da margem de lucro. A conjunção dessas duas quedas provoca maior impacto sobre a rentabilidade do ativo, como se vê no próximo índice.


A Rentabilidade do Ativo indica quanto a empresa obtém de lucro para cada $ 100,00 de investimento total.


Rentabilidade do Ativo = Lucro Líquido x 100





            Ativo


É uma medida do potencial de geração de lucro da parte da empresa. Não é exatamente uma medida de rentabilidade do capital (isso será mostrado no próximo índice), mas uma medida da capacidade da empresa em gerar lucro líquido e assim poder capitalizar-se. 


A “Empresa X Ltda”, para cada $ 100, 00 investidos, ganhou $ 8,20 em 2007 e $ 4,19 em 2008. Houve, portanto apreciável queda na rentabilidade do ativo de um exercício para o outro.


Em resumo a empresa teve acentuada queda simultânea do volume relativo de vendas, da margem líquida e, consequentemente, da rentabilidade do ativo, reduzindo drasticamente seu poder de capitalização.


Veja agora, qual foi a rentabilidade do capital próprio investido, através do último índice deste grupo.


A Rentabilidade do Patrimônio Líquido é quanto a empresa obteve de lucro para cada $ 100,00 de capital próprio investido.


Rentabilidade do Patrimônio Líquido = Lucro Líquido__________ x 100




                                         Patrimônio Líquido Médio


Para concluir o exemplo da “Empresa X Ltda”, é preciso comparar o capital próprio investido, onde o papel desse índice é mostrar qual a taxa de rendimento desse capital. Para cada $ 100,00 de capital próprio investido, a empresa conseguiu em 2007 $ 23,64 de lucro. A taxa de 23,64%. E em 2008 $ 13,48 de lucro, uma taxa de 13,48%. Entretanto em 2008 ocorreu queda acentuada na rentabilidade da empresa.

4.8. Investimentos


A natureza das atividades operacionais determina o perfil do ativo das empresas. Nos estabelecimentos comerciais destacam-se os estoques de mercadorias e as contas a receber de clientes. Nas indústrias, os investimentos em bens de produção e outros ativos fixos costumam exercer os fundos aplicados nos ativos circulantes. As empresas de transportes, telecomunicações, energia e outros serviços públicos apresentam predomínio absoluto das imobilizações em seus ativos.


Os investimentos em ativos fixos baseiam-se em previsões sobre o comportamento da economia e normalmente envolvem somas de recursos. Esses investimentos podem referir-se não só à substituição de bens de capital obsoletos ou cuja manutenção esteja tornando-se anti-econômica, como também à aquisição de novos bens ou até mesmo à implementação de projetos de construção e instalação de unidades operacionais completas. Também fazem parte desse conjunto de decisões estratégicas os dispêndios com pesquisa e desenvolvimento de produtos e tecnologia.


As decisões de investimentos irradiam-se por toda a economia, pois provocam novas encomendas junto a fornecedores, aumentam direta e indiretamente o nível de empregados, ampliam a oferta de bens e serviços, e assim por diante. As empresas realizam esses investimentos para preservar ou ampliar sua competitividade. Decisões acertadas podem assegurar uma confortável posição no mercado durante muitos anos. Entretanto, se algo sair errado, o volume de recursos envolvido poderá comprometer irremediavelmente a liquidez e a rentabilidade.


O autor Stephen A. Ross conclui:


“Os mercados financeiros fornecem o teste básico para tomada de decisões de investimentos. A conveniência de fazer ou não dado investimento depende somente do seguinte teste: se houver uma alternativa superior nos mercados financeiros, o investimento deverá ser rejeitado; se não houver, o investimento valerá a pena.” (ROSS, 2002, p.70). 


A importância dessas decisões requer um processo específico para determinar onde, quando e quanto investir. Esse processo compreendido no orçamento de capital, cujo escopo é a seleção de um conjunto de investimentos que seja mais vantajoso em termos de retorno e risco.


Outro aspecto relevante dessas decisões de investimentos a longo prazo refere-se ao equacionamento das fontes de recursos que financiarão os projetos e à determinação do correspondente custo de capital. Investimentos cujo retorno supere o custo de capital contribuirão para aumentar o valor de mercado da empresa e, consequentemente, a riqueza de seus acionistas.

4.9. Retorno

O retorno sobre um investimento é medido como o total de ganhos ou prejuízos dos proprietários decorrentes de um investimento durante um determinado período de tempo. É comumente determinado considerando-se as mudanças de valor do ativo, mais qualquer distribuição de caixa expressa como porcentagem do valor do investimento no início do período.

4.10. Risco


O risco, em seu sentido fundamental, pode ser definido como a possibilidade de prejuízo financeiro. Os ativos que possuem grandes possibilidades de prejuízos são vistos como mais arriscados que aqueles com menos possibilidades de prejuízo.


Mais formalmente, o termo risco é usado alternativamente com incerteza, ao referir-se à variabilidade de retornos associada a um dado ativo.

5. CONCLUSÃO


O trabalho em questão foi realizado em uma empresa do ramo de serralheria, que em seu escopo de trabalho realiza projetos de portas, portões, escadas, móveis tubulares e serviço de automação dos mesmos. A EM é uma empresa familiar, com mais de 20 anos no mercado e que tem hoje um corpo funcional com 13 colaboradores e ocupa uma área de 410 m² na cidade de Leme, sendo que seus serviços são prestados em toda região e na capital do Estado.


Durante o processo de consultoria foram observadas muitas das áreas de atuação de trabalho da empresa, em que se pode constatar que seu sistema administrativo é centralizado, porém a proximidade do setor administrativo com o setor operacional é bastante próximo, facilitando assim o controle do processo.

No que diz respeito a sua estrutura financeira vemos uma empresa que mesmo que não utilizando das ferramentas e metodologias mais eficazes tem uma estrutura organizada, o que permite um melhor aproveitamento e retorno de seus ativos o que a faz uma empresa com saúde financeira estável.

A EM possui em suas instalações máquinas e equipamentos pertinentes a fabricação e instalação dos produtos e serviços que lhe são atribuídos, sendo muitos desses equipamentos modernos e que executam serviços únicos na região, dando assim a empresa um diferencial competitivo no mercado
Seu corpo funcional é constituído por pessoas que trabalham há muitos anos no setor e jovens funcionários que vêem nesse ramo um futuro promissor, pois se trata de uma profissão que se perpetuará no tempo apesar dos grandes avanços tecnológicos existentes. 
A empresa analisada sempre busca inovação, está atenta as novas necessidades do mercado e as tendências a que seus clientes sentem-se atraídos, buscando inovação em designe e novos materiais aprimorando assim seu portfólio de produtos. 
A divulgação de empresa é realizada através de alguns canais de comunicação que abrange a região levando também seu nome através de indicação de cliente a cliente fazendo assim o tradicional boca a boca. 


Vemos assim uma empresa em busca de aperfeiçoamento, crescimento em seu setor e aprendizado contínuo em melhores processos. Algumas melhorias são expostas a nosso cliente, visando uma maturidade maior em seus departamentos para que sejam alcançados seus objetivos estratégicos.


Sendo assim, sugerimos o adequação e o fortalecimento no que diz respeito a missão, visão e valores da empresa para que se crie nem futuro próximo uma cultura organizacional condizente com seus anseios. A necessidade de descentralização do poder será gradativamente realizado nesse processo, pois todos estarão em sintonia num mesmo objetivo. 
Políticas de crescimento profissional, treinamento e nova política de segurança do trabalho e organização de ambientes terão de ser implementadas, buscado assim melhores condições de trabalho elevando a produtividade e satisfação dos clientes internos. 
Estratégias de marketing mais agressivas serão de suma importância para a manutenção do status da empresa como líder de mercado, buscando novos nichos e também novos clientes. Internet, propagandas de áudios e vídeos são algumas das alternativas para preencher essa lacuna. 
Na esfera administrativa é sugerida uma estrutura moderna, rica em detalhamento para que o setor administrativo/financeiro possa dar ao empresário o suporte necessários para tomada de decisões, que norteará a empresa em seu caminho futuro.


A Solution Consultoria, ao realizar esse trabalho, pode colocar o conhecimento de seus membros em ação, fazendo pesquisas teóricas, pesquisas de campo, opiniões especializadas, buscando sempre as melhores alternativas para o sucesso da empresa cliente.
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